
Estado e municípios reforçam ações
para diminuir a evasão nas escolas

Artigo de projeto que dá gratificação a 
vereador concursado é inconstitucional

Segundo estudo do Unicef, pelo menos 
667 mil alunos ficaram fora das escolas da 
rede estadual de São Paulo no ano passado

Especialistas consultados garantem inconstitucionalidade; presidente da Câmara de Hortolândia nega apreciação “às escondidas”    PÁGINA 05

TEATRO E DANÇA

Hortolândia retoma aulas presenciais 
de cursos livres e formações culturais

A Prefeitura de Hortolândia 
retomou, nesta semana, as au-
las presenciais dos cursos livres 
e formações culturais. As ativi-
dades estavam suspensas des-
de 2020 em virtude da pandemia 
do coronavírus. Nos dois últimos 
anos, a Prefeitura promoveu aulas 
e ações pontuais em formato re-
moto e on-line, cujos andamentos 
foram afetados pela intermitência 
provocada pela pandemia e pelos 
protocolos sanitários.         PÁGINA 10

O combate à evasão 
escolar no pós-pande-
mia é o desafio do go-
verno do Estado e mu-
nicípios que reforçam 
as medidas para esti-
mular o retorno à sala 
de aula de estudantes 
que abandonaram a es-
cola durante a pande-
mia da Covid-19. As es-
tratégias vão da busca 
ativa na casa do aluno a 

oferta de auxílio finan-
ceiro para adolescentes, 
no valor de R$ 1 mil por 
ano letivo, em troca da 
frequência escolar. Se-
gundo estudo do Unicef 
(Fundo das Nações Uni-
das pela Infância), pelo 
menos 667 mil estudan-
tes ficaram fora das sa-
las de aula das escolas 
estaduais de São Pau-
lo, ano passado. PÁGINA 07Pequenos empreendedores terão a oportunidade de participar dos eventos

Cerca de 45 feirantes, ambu-
lantes e artesãos de Nova Odes-
sa participaram nesta sema-
na de uma reunião com inte-
grantes da Prefeitura, na qual 
foram convidados a participar 
dos eventos de celebração do 
aniversário de 117 anos da cida-
de programados para a segun-
da quinzena de maio.    PÁGINA 06

Nova Odessa 
convida feirantes e 
artesãos para festa 
e feira noturna

DIVULGAÇÃO

117 ANOS EM MAIO

Cursos são ministrados 
para crianças e 

adolescentes com 
idade entre 8 a 16 anos

DIVULGAÇÃO
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HÁ 20 ANOS EM TEMPO REALHÁ 20 ANOS

Médico de Sumaré alia 
inteligência emocional 

com medicina para 
ajudar o próximo

Câmeras corporais reduzem 
denúncias contra PMs em 78,6%

DIVULGAÇÃO As câmeras corpo-
rais começaram a ser 
utilizadas pelo efeti-
vo do 48º BPM/I (Ba-
talhão da Polícia Mili-
tar do Interior), sedia-
do em Sumaré, desde 
junho de 2021. As pri-
meiras análises sobre 
o uso do equipamen-
to demonstraram que-
da de 78,6% no núme-
ro de denúncias con-
tra policiais militares 
entre o quarto trimes-
tre do ano passado e o 
primeiro bimestre de 
2022.                      PÁGINA 03

Filho de uma médica 
pediatra e de um advoga-
do, Laerte Eugenio Perez 
nasceu e foi criado na ci-
dade de Sumaré. Ele é for-
mado em Medicina e com 
várias especializações e 
utiliza todos os conheci-
mentos sobre inteligên-
cia emocional e cursos de 
liderança adquiridos ao 
longo de 20 anos para aju-
dar seus pacientes e o pró-
ximo. Conheça essa histó-
ria inspiradora.      PÁGINA 08

Câmeras tornam as ações da Polícia 
Militar mais transparentes e mais eficazesLaerte Eugenio Perez: transformando pessoas



Omercado de 
trabalho para 
o profissional 

de pedagogia vai mui-
to além da sala de au-
la. Foi o tempo em que 
alunos faziam o “Clás-
sico” e ingressavam na peda-
gogia, para trabalhar na área 
de educação e simplesmente 
dar aulas. O mercado de tra-
balho se abriu e vagas e opor-
tunidades surgem levando o 
pedagogo a dar aulas, traba-
lhar em empresas e institui-
ções, e até área de tecnolo-
gia. Vários setores da econo-
mia buscam esse profissio-
nal para dar suporte às suas 
equipes, aprimorar projetos e 
processos e fazer e diferencial 
num mundo cada vez mais 
competitivo. A pedagogia vai 
muito além da sala de aula.  

Há que se fazer justiça aqui 
ao professor. Advogados, mé-

dicos, psicólogos, as-
sistentes sociais e tan-
tas outras profissões 
contribuem com nos-
sa sociedade, seja no 
setor público ou priva-
do. Mas, com certa fre-

quência, alguém que está na 
base do processo de formação 
desses profissionais é esque-
cido: o professor. Presente na 
vida de tantas pessoas, desde 
a tenra idade, os professores 
são fundamentais no exercí-
cio de compartilhar informa-
ções que contribuíram com 
a vida em sociedade e com o 
desenvolvimento profissio-
nal de todos. 

Mas, cada vez mais, a peda-
gogia está expandindo suas 
áreas de atuação. Uma rápida 
busca na net mostra um leque 
com mais de dez outras op-
ções de trabalho para quem 
opta pelo curso superior de 

psicologia.  
Empresas buscam pedago-

go social para projetos sociais 
de instituições privadas, igre-
jas e EJA; Hospitais abrem es-
paço para atendimento per-
sonalizado. Órgãos Governa-
mentais das esferas Munici-
pal, Estadual e Federal usam 
o conhecimento para tarefas 
administrativas; as Forças 
armadas recrutam pedago-
gos para recepção, triagem e 
avaliação de capacidade in-
dividual entre outros setores 
da economia que utilizam es-
se profissional.  

O mais curioso é que exis-
tem oportunidades antes im-
pensadas para o profissional 
de pedagogia como empresas 
de tecnologia que buscam es-
pecialistas para desenvolver 
softwares. programas educa-
tivos e assessorar profissio-
nais especializados na cria-

Pedagogia e o mercado de trabalho ção de softwares. Ou ainda 
mais curioso como o profissio-
nal de pedagogia que trabalha 
como perito grafotécnico que 
identifica assinaturas em do-
cumentos que serão úteis pa-
ra simples verificação ou pa-
ra celebrar contratos e negó-
cios complexos.  

E, por mais curioso que pos-
sa parecer, o pedagogo está ap-
to para o trabalho como perito 
grafotécnico. É o profissional 
que identifica assinaturas em 
documentos que serão úteis, 
para simples verificação ou pa-
ra celebrar contratos e negó-
cios mais complexos.  

Pedagogia muito além da sa-
la de aula será um dos temas 
da IX Jornada Pedagógica do 
Centro Universitário Unipau-
listano, de 19 a 20 de abril, com 
participação de alunos e aber-
to à participação de interessa-
dos no tema. O evento conta-
rá a presença da psicopedago-
ga Barbara Felix, pós-gradua-
da pela USTJ e da Mestra em 
Educação Alexandra Forestie-
ri pela UFJF.

Jorge de Oliveira Vieira é Mestre em Educação, Psicólogo, Coordenador do curso de Pedagogia da UniPaulistana

Ode s e nvol v i-
mento tecnoló-
gico visa a me-

lhora na qualidade de 
vida e agilidade na re-
solução de problemas 
da vida cotidiana de 
qualquer pessoa e atividade 
profissional.

Dinâmico e prático, a utili-
zação da tecnologia sem fio 
é crescente e recorrente no 
Brasil e no mundo. Esses re-
cursos tornam-se excelen-
tes ferramentas que auxi-
liam de forma prática, segu-
ra e confortável, a experiên-

cia de usuários em di-
versos segmentos, co-
mo na área da saúde, 
segurança e comércio.

Empresas têm rea-
lizado melhorias e au-
mentado gradativa-

mente o investimento para a 
utilização tecnológica, aper-
feiçoando o atendimento in-
terno e externo de clientes, 
funcionários e colaboradores.

Atualmente, a tecnologia 
sem fio usada nos chamado-
res utiliza a transmissão de 
sinais por radiofrequência, 
eliminando sistemas com-

plexos de fiação e outros pro-
cessos de transmissão extre-
mamente difíceis. Com a che-
gada do 5G os resultados do 
uso tecnológico tendem a ser 
expandidos e potencializa-
dos de forma que a própria 
logística de um local tenha 
ganhos positivos também.

Uma pesquisa realizada 
pela consultoria IDC apon-
tou uma alta de 15,5% em in-
vestimentos digitais no ano 
passado. Até 2023 a expec-
tativa é que os investimen-
tos tecnológicos cheguem a 
aproximadamente 34,4 tri-
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02 Opinião
Praticidade da tecnologia sem fio lhões de reais.

A inovação é um importan-
te meio utilizado para as em-
presas crescerem no merca-
do, ofertando tecnologias ca-
pazes de auxiliar e aprimo-
rar o desenvolvimento logís-
tico de estabelecimentos dos 
mais diversos nichos, como 
hospitalar, alimentício, indus-
trial, comercial, fitness, segu-
rança, entre outros.

O avanço nos produtos, além 
de levarem conforto e pratici-
dade para os clientes, propor-
ciona agilidade no atendimen-
to e otimiza a produtividade 
do colaborador, gerando um 
excelente custo-benefício pa-
ra as empresas, que terá im-
pacto no crescimento finan-
ceiro da instituição.

José Rubens Almeida é graduado em ciências da computação e diretor da AGM Automação, que produz toda a linha de 
equipamentos Psiu sem fio. www.psiusemfio.com.br, com foco em instituições de longa permanência

Não bastasse ter se en-
volvido em um enga-
vetamento com a par-

ticipação de três caminhões 
a 230 km da capital paulis-
ta, que o deixou com as per-
nas presas nas ferragens, um 
motorista de 36 anos ainda 
foi vítima de um problema 
estrutural na saúde brasi-
leira cuja existência chega a 
ser constrangedora, na era 
da transformação digital, 
que é a ação de falsos médi-
cos. O fato ocorrido no dia 13 
de março resultou na ampu-
tação de uma das pernas do 
trabalhador de forma total-
mente desnecessária. 

O culpado pela decisão er-
rada foi um falso profissional 
da medicina que atuava co-
mo funcionário terceirizado 
de uma concessionária que 
presta primeiros socorros na 
Via Dutra. Sua total falta de 
conhecimento e habilidade 
para realizar o procedimen-
to chamou a atenção de poli-
ciais que, ao fazerem uma rá-
pida pesquisa, descobriram 
que o personagem usava o 
CRM de outro profissional 
que já havia falecido. Apro-
fundando um pouco mais a 
busca, veio à tona o fato de 
que  este documento também 
permitiu ao falso doutor tra-

balhar em outros três luga-
res, sendo dois relacionados a 
prefeituras. Em um deles che-
gou a atender 18 pessoas, in-
cluindo crianças e idosos. No 
outro, teve em suas mãos as 
vidas de três pacientes. 

O caso ganhou repercussão 
na grande imprensa e chama 
a atenção por dois aspectos: 

Este tipo de fraude acon-
tece com uma frequência as-
sustadora

Não existe razão para isso 
continuar acontecendo.

Para chegar a esta segun-
da conclusão, basta ver o que 
ocorre quando se toma um 
mínimo de cuidado com a 
verificação da identidade na 
contratação destes profis-
sionais.  Um exemplo ocor-
reu também no mês de mar-
ço, quando o Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado da 
Bahia (Cremeb) impediu que 
três indivíduos com docu-
mentos falsos conseguissem 
obter o registro no órgão pa-
ra atuar no Estado. 

Como isso foi possível ? 
Ao notarem que a solicita-

ção foi feita com base em  di-
plomas expedidos pela Uni-
versidade Gama Filho (Rio de 
Janeiro), com data de forma-
tura em 13 de janeiro de 2006, 
os avaliadores do CRM sus-

peitaram da ação. Isto por-
que se a informação fosse 
verdadeira, significaria que 
eles haviam ficado 16 anos 
sem solicitar o registro pa-
ra exercer a profissão. Além 
disso, eles estavam citando 
uma universidade, a Gama 
Filho, que já havia sido fecha-
da, sendo absorvida pela Fa-
culdade Estácio de Sá.

O próximo passo foi fazer 
contato com a Faculdade Es-
tácio de Sá, que informou não 
ter localizado registro desses 
três alunos no sistema da ins-
tituição. Confirmando que os 
diplomas eram falsos, ou se-
ja, os indivíduos não tinham 
formação de médico, o Cre-
meb encaminhou a fraude à 
Polícia Federal para apurar 
os fatos.

Se apenas a ação atenta 
de funcionários do  Cremeb 
usando metodologias con-
vencionais, como o telefone, 
já foi suficiente para coibir 
os fraudadores e proteger vi-
das, é fácil supor que auto-
matizar este tipo de ‘investi-
gação’ com a ajuda das mais 
modernas tecnologias pode 
minimizar e até zerar a pre-
sença destes charlatões nos 
ambientes de atendimento à 
saúde do país.

Legaltechs de tecnolo-

Poucos cliques evitariam a 
contratação de falsos médicos

gia ligadas a compliance ju-
dicial disponibilizam a bai-
xos custos a possibilidade de 
fazer pesquisas por meio de  
mineração de dados através 
de mais de 3.500 fontes, na-
cionais e internacionais, rea-
lizando análises, a partir de 
Inteligência Artificial para ve-
rificação de processos, vestí-
gios de corrupção, lavagem de 
dinheiro, terrorismo, leis am-
bientais, crédito e mídia nega-
tiva, entregando esse resulta-
do para os clientes em menos 
de 1 minuto. 

No final de toda esta inves-
tigação, feita a partir de ape-
nas poucos cliques, os dossiês 
apontam com  precisão o en-
volvimento de pessoas e em-
presas em casos de fraudes 
dos mais diversos tipos.  Não 
seria difícil adaptar esta in-
fraestrutura para detectar  fal-
sários que utilizam documen-
to de outro médico ou diploma 
falso; ou aqueles que se forma-
ram no exterior, mas não fize-
ram o revalida; assim como o 
profissional de outra área da 
saúde e que exerce atividade 
exclusiva de médico e outras 
variedades de golpes. 

Tendo em mãos este tipo de 
ferramenta, por que não obri-
gar os contratantes de mão de 
obra profissional da saúde a 
submeter os nomes dos candi-
datos às suas vagas a este tipo 
de apuração?

Ao fazer desta forma, a pro-
teção não seria apenas para 
os pacientes dessas empresas, 
mas também para a saúde fi-
nanceira delas próprias. 

Alexandre Pegoraro é CEO e fundador do Kronoos
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Concurso 2471
Quarta-feira, 13 de Abril de 2022 

Concurso 2496
Quarta-feira, 13 de Abril de 2022 

Concurso 2354
Sábado, 02 de Abril de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2299
Quarta-feira, 13 de Abril de 2022 

Concurso 5828
Quarta-feira, 13 de Abril de 2022 

08   23   29   30   36   55

11   18   20   23   26   48

09   25   37   42   46   50

02    03    04    08    09

10    11    13    17    18

20    22    23    24    25

01    03    11    14    24

26    27    45    46    50

51    55    56    59    62

65    81    87    91    93

15    39    44    65    72

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 13º        Máxima 26º



48º BPM/I foi considerado piloto 
entre os demais batalhões do CPI-9 
no uso do equipamento, que passou 
a ser empregado em junho de 2021

O uso de câmeras cor-
porais começou a ser uti-
lizado pelo efetivo do 48º 
BPM/I (Batalhão da Po-
lícia Militar do Interior), 
sediado em Sumaré, des-
de junho de 2021. As pri-
meiras análises sobre o 
uso do equipamento de-
monstraram queda de 
78,6% no número de de-
núncias contra policiais 
militares entre o quarto 
trimestre do ano passa-
do e o primeiro bimestre 
de 2022.

O comandante interino 
do Batalhão, major Mar-
celo Henrique de Lima, 
explicou que o uso de câ-
meras individuais torna 
as ações da Polícia Mili-
tar mais transparentes 
e mais eficazes. 

Assim, o recurso do 
monitoramento das 
ações policiais melhora 
o controle interno da po-
lícia, a efetividade da pro-
va produzida, reduz os 
meios e custos disponi-

bilizados para apuração 
de denúncias contra po-
liciais, gera banco de da-
dos para análise das in-
formações operacionais 
da área, propicia regis-
tros e meios para treina-
mento posterior das in-
tervenções policiais, a 
própria proteção do po-
licial militar, dentre ou-
tros benefícios.

Ainda conforme o co-
mandante, a implanta-
ção das câmeras opera-
cionais portáteis ainda 
não foi seguida de um le-
vantamento detalhado e 
minucioso, no âmbito do 
Batalhão, que tenha tes-
tado o impacto da tecno-
logia, mas é possível ob-
servar a redução de de-
núncias. “As análises ob-
tidas são benéficas e as 
avaliações favoráveis da 
utilização do equipamen-
to, restando benefício pa-
ra toda sociedade”, enfa-
tiza Henrique.

CONFRONTO
No Estado, os bata-

lhões da Polícia Militar 

que adotaram o sistema 
de câmeras pessoais tive-
ram uma redução de 87% 
nas ocorrências de con-
fronto, segundo levanta-
mento da corporação. 

Os equipamentos ins-
talados nas fardas dos 
policiais registram áudio 
e vídeo em tempo real, e 
começaram a ser usados 
em 2020. Segundo a PM, a 
queda registrada é 10 ve-
zes maior do que nos ba-
talhões que não utilizam 
equipamentos.

Ainda de acordo com o 
levantamento da corpora-
ção, na comparação entre 
os meses de junho e outu-

bro de 2019, 2020 e 2021, 
as ocorrências de resis-
tência às abordagens poli-
ciais caíram 32,7% nos ba-
talhões que usam as câ-
meras operacionais por-
táteis. Nos demais bata-
lhões, a redução no perío-
do ficou em 19,2%.

A PM destaca ainda 
que, além de reduzir as 
mortes devido à ação 
policial, as câmeras aju-
dam a preservar os pró-
prios policiais. “As câme-
ras corporais despon-
tam também como um 
importante instrumento 
de defesa e segurança do 
policial”, enfatiza a nota 

da corporação divulgada 
pela Secretaria de Estado 
da Segurança Pública de 
São Paulo. 

Segundo a corporação, 
o sistema que transmi-
te áudio, vídeo e localiza-
ção em tempo real “garan-
te uma análise detalhada 
do cenário de atuação dos 
policiais em situações de 
risco e/ou emergência”.

Os batalhões equipa-
dos com o sistema tam-
bém tiveram melhores 
indicadores de produti-
vidade policial. Nas uni-
dades com câmeras cor-
porais, os flagrantes au-
mentaram 41,4%, e as 

apreensões de armas de 
fogo subiram 12,9%.

ABUSOS
Para o advogado espe-

cialista em direitos hu-
manos e segurança pú-
blica, Ariel de Castro Al-
ves, o uso das câmeras 
tem reduzido de forma 
importante os desvios de 
conduta dos policiais. 

“O monitoramento dos 
policiais por meio das câ-
meras tem diminuído os 
confrontos, os assassina-
tos cometidos por PMs e 
as situações de abusos de 
autoridade por parte dos 
agentes”, enfatizou Alves, 
que também é presidente 
do Grupo Tortura Nunca 
Mais de São Paulo.

Para o especialista, os 
resultados mostram que 
o sistema deve ser expan-
dido. “Isso demonstra que 
o controle, fiscalização e 
monitoramento dos agen-
tes é fundamental e pre-
cisa ser adotado de for-
ma definitiva como polí-
tica de segurança públi-
ca. A iniciativa das câme-
ras no fardamento preci-
sa chegar a todos os poli-
ciais paulistas”, ressalta 
Alves, que acredita que a 
medida possa ser adotada 
também em todo o país. 
(Com informações da Agência Brasil)

Equipamento é fixado nas fardas dos policiais militares

Uso de câmeras corporais reduz 
em 78,6% denúncias contra policiais
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médias empresas
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (255)
Julgamentos 4!

Como estamos estudando 
nessa série “julgamentos”, ob-
ter resultados positivos é algo 
complexo, o mais simples é jul-
gar errado. 

Julgar nossos colaborares é 
algo complexo, mas há 04 ma-
neiras de entrar na cabeça do 
colaborador e depois, julgá-los. 
Lembremos que as pessoas se 
motivam com base naquilo que 
escutam, leem, veem, sentem, 
recebem, ou que pensam ter es-
cutado, ou pensam ter lido, ou 
pensam ter visto, ou pensam ter 
sentido, ou pensam ter recebi-
do. O gestor deve escolher o ca-
minho para entrar na cabeça 
do colaborador e o colaborador 
acionará um gatilho para se au-
to motivar. Entrando nos pen-
samentos e sentimentos do co-
laborador ele acionará gatilhos 
internos. Como entrar?

1) Dinheiro, dinheiro moti-
va. Ponto. Mas há sérias críti-
cas com relação a essa modali-
dade. Vale lembrar que dinhei-
ro é bom, mas não salva os re-
sultados da empresa, se salvas-
se era só deixar o Recursos Hu-
manos - RH construir planos 
sobre recompensas financeiras 
adequadas que os resultados 
brotariam automaticamente. E, 
mais, a grande maioria das pes-
soas que abandonam os empre-
gos, não o fazem por estarem in-
satisfeitos com a remuneração 

que recebem. E sim, porque fo-
ram erroneamente julgadas pe-
lo gestor.

2) Motivar pelo trabalho em 
si. O Papa Francisco não deve 
estar ocupando esse cargo pe-
lo salário, não é mesmo? O que 
você acha?

3) Motivar pela finalidade. 
Vamos lembrar o presidente 
Kennedy no discurso históri-
co; “Até o final desta década, va-
mos levar um homem à Lua e 
trazê-lo de volta”. 

4) Motivar pelo comprome-
timento. Vamos lembrar que a 
palavra comprometimento tem 
origem no termo em latim com-
promissus, que indicava o ato de 
fazer uma promessa recíproca.

O gestor antes de julgar o co-
laborador deve definir como irá 
agir, e depois, julgar. O gestor 
deve estar um passo à frente do 
colaborador, afinal ele ocupa 
essa posição não é por seus lin-
dos olhos castanhos. Ele deve 
ser coerente. 

Na matéria anterior mencio-
namos como o gestor deve con-
tratar um colaborador, e uma 
das fases mencionadas foi “De-
senvolver o Colaborador”. O 
treinamento é cada vez mais 
valorizado pelo colaborador e 
pode ser um item que se encai-
xa nos itens 2,3,4 acima, um fa-
tor de automotivação.

Como o gestor irá julgar o co-

laborador? As ações tomadas 
pelos colaborador exigem Feed-
back e Foreward. O Feedback é 
sobre ações passadas, é sobre 
o que ele fez que deu certo ou 
que deu errado. O gestor irá jul-
gar ali no calor da ação. Já o dar 
Feedback periódico é um erro! 
O Feedback é dado ali no ato do 
fato, nem antes, nem depois. O 
Feedback deve ser pessoal, co-
mo dizem os gurus “broncas no 
particular, elogios em público”. 
Já o Foreward trata do futuro do 
colaborador, pode ser periódico, 
a questão que se coloca para o 
colaborador é:- E, aí, o que va-
mos fazer para você se desen-
volver? Aqui os treinamentos 
são importantes, mas não nos 
iludamos, são cerca de 30% do 
desenvolvimento do colabora-
dor, os outros 70% dependem 
de ele aplicar e testar os ensi-
namentos na prática. Simples? 
Não é, você coloca o colabora-
dor em treinamento e rapida-
mente ele retorna ao estado ori-
ginal antes do treinamento, até 
o dia que ele é dispensado e irá 
se perguntar: Por quê?

Dirigentes julgam a todo ins-
tante e muito deles já desenvol-
veram um modelo mental para 
executar julgamentos. Obvia-
mente eles julgam e decidem, 
no entanto, o julgamento é uma 
etapa anterior a decisão, e de-
ve ser conduzida com critério. 
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Os critérios já foram discuti-
dos aqui, no entanto, escutar a 
opinião de diferentes profissio-
nais é mais do que aconselhá-
vel, é obrigatório. Por tal, hoje, 
se preconiza que times mescla-
dos por diferentes culturas irão 
conduzir o gestor a uma deci-
são mais acertada. Nem branco, 
nem preto, que tal cinza?

A mescla de gêneros é forte-
mente recomendada, pois, as 
visões são distintas. Cada gê-
nero consegue enxergar ângu-
los diferentes do mesmo pro-
blema. Vou dar um exemplo tri-
vial e real. 

Uma senhora idosa numa 
consulta com o seu médico of-
talmologista pede um colírio 
para vista cansada, o médico 
receita o tal colírio e lhe entre-
ga a receita. Ela lê e diz: - Esse 
eu não vou comprar. E o médi-
co pergunta:-Por quê? E, ela res-
ponde:- A tampa desse colírio é 
muita dura, minhas mãos não 
conseguem abri-lo. Observa-
mos que muito provavelmente 
o fabricante desse colírio e nem 
mesmo o médico sabem avaliar 
essa embalagem. O gestor desse 
fabricante cercado por homens 
de meia idade, talvez, concen-
tre-se em produzir o melhor co-
lírio do mercado e não se aten-
te para a dificuldade que senho-
ras enfrentarão ao abrirem a 
embalagem.

Qualquer situação ofere-
ce diversos ângulos e é preci-
so mente aberta para enxergá-
-las. Diante de um problema se 
fizermos a consulta sempre às 
mesmas pessoas seremos indu-
zidos ao erro conhecido como 
viés. Se o gestor consulta sem-
pre as mesmas pessoas para to-
dos os tipos de problemas e su-
pondo que essas pessoas erram 
em suas decisões, observare-
mos que os erros seguirão um 
determinado padrão. É como 
contar uma piada machista nu-
ma rodinha de homens, todos 
riem, mas se contarmos a mes-
ma piada numa roda de mulhe-
res, provavelmente receberemos 
críticas em vez de risos. Se nos 
reunimos somente com homens 
o nosso erro manterá sempre 
um viés e pode ser calculado.

O viés nos conduz ao erro, e 
ao erro que pode ser mapeado, 

pois, esse erro possui um pa-
drão. Por tal, todo gestor de-
veria saber consultar diversas 
cabeças antes de tomar deci-
sões importantes. Não nos de-
ve causar surpresas se as de-
cisões importantes serão cada 
vez mais retiradas das mãos de 
gestores e serão repassadas pa-
ra algoritmos que de posse de 
uma quantidade de dados mui-
to mais abrangente indicarão 
a melhor solução. Esse tempo 
ainda está distante, principal-
mente no terceiro mundo, mas 
chegará. Observe o caso do Wa-
se, o quanto confiamos no traje-
to que ele nos indica? Sim, o al-
goritmo também comete erros, 
mas percentualmente são mui-
to inferiores aos erros cometi-
dos por humanos. E, assim pro-
gressivamente, um médico que 
examina uma chapa de pulmão 
cederá seu valioso julgamento 
para uma máquina etc.

A ciência já estuda esses des-
vios, o dr. Daniel Kahneman é 
um desses estudiosos que já 
chamou a nossa atenção. Ele 
divide o erro constante citado 
no caso da piada machista aci-
ma como um viés. Ou seja, os 
julgamentos são errados, mas 
existe um padrão do erro. E, há 
o erro disperso, aquele que não 
possuí um padrão, ora o julga-
mento é para a esquerda, ora pa-
ra a direita, ora para cima etc. 
trata-se do que o autor denomi-
na de ruído. E há o julgamento 
que combina as duas variáveis, 
viés e ruído. 

Além desse 02 erros quere-
mos colocar atenção num erro 
comum nas empresas, o erro de 
ruído de ocasião. 

Situação 1. Suponha um juiz 
que julga um réu que assassi-
nou a própria esposa e o juiz o 
condena a “25” anos de prisão. 

Situação 2. Suponha um juiz 
que julga um réu que assassi-
nou a própria esposa, mas por 
essas obras do destino dois me-
ses antes desse julgamento, a fi-
lha desse juiz quando atraves-
sava uma rua e não tinha vis-
to um veículo em alta velocida-
de em sua direção, esse mesmo 
réu saltou e salvou a vida dessa 
menina. Toda a mídia noticiou. 
E, lá está o juiz diante de um réu 
que salvou a vida de sua filha e 

matou a própria esposa. O que 
ele fará? Condenará o réu aos 
mesmos “25” anos de prisão? 

Situação 3. Suponha que o 
juiz da situação 1 tenha conde-
nado um réu a 25 anos de pri-
são por assassinato da esposa, 
e esse mesmo juiz julgue um se-
gundo réu por um crime simi-
lar, mas nesse caso o réu tenha 
salvado sua filha de um grave 
acidente, será que ele manteria 
os “25” anos de prisão para o 
réu? Será que o mesmo juiz da-
ria penas diferentes? Será que 
esse julgamento sofreria in-
fluência do tal ruído de ocasião? 

Esse ruído de ocasião é muito 
comum nas empresas, exemplo, 
um colaborador faz Bullying 
(conhecido como intimidação 
sistemática) junto a uma formo-
sa funcionária e será julgado pe-
lo seu gestor. No mesmo dia des-
se julgamento ele entrega um 
contrato assinado com o maior 
valor que a empresa nem mes-
mo pensara que seria imaginá-
vel. Ele receberá a mesma pena? 
O mesmo julgamento? 

Suponha um gestor inexpe-
riente que está com um pro-
blema, ele reúne o time expõe 
o problema e diz que está em 
busca de soluções. Aí, ele expõe 
a sua solução e pergunta para a 
plateia o que eles acham? Será 
que ele ao dar a própria opinião 
influenciou a planteia quanto ao 
julgamento do problema? Sim, 
claro que sim. Aliás ele nem de-
veria ter convocado essa reu-
nião, seria mais fácil ele dizer o 
que desejava e mandar as pes-
soas executarem.

Em 06 de abril de 2014 a se-
leção brasileira apanhou da 
Alemanha por 7 x1. Será que 
no dia seguinte muitos julga-
mentos conduzidos por brasi-
leiros foram influenciados pe-
lo mau humor nacional? O joga-
dor Hulk, atualmente no Atléti-
co Mineiro, jogou no 7 x1, e ho-
je, é o cara?

Você se julga um bom julga-
dor? Se, sim. Qual é o seu crité-
rio? Não vale responder:- “Bom 
Senso”. Por quê? Porque se Deus 
deu algo para todos os habitan-
tes desse planeta foi “Bom Sen-
so” e na minha existência eu 
nunca escutei a frase:- “Você 
sabe, eu não tenho Bom Senso”.

Cristiani Azanha | REGIÃO
cris@tribunaliberal.com.br



INDÚSTRIA

Segundo levantamento 
divulgado, 94,5% das empresas 
têm dificuldades para contratar e 
a falta de mão de obra qualificada é 
o fator que mais contribui para isso

O Sinditec (Sindicato 
das Indústrias de Tecela-
gem) de Americana, que 
também abrange Santa 
Bárbara d´Oeste, Sumaré, 
Hortolândia e Nova Odes-
sa, participou na quarta-
-feira (13/04), na Câma-
ra de Americana, da ter-
ceira reunião do Fórum 
Permanente de Inovação, 
Ciência e Tecnologia. A 
assessora Camila Magri 
e o consultor Adão Sou-
za fizeram a apresenta-
ção sobre o panorama do 
setor. Uma das preocu-
pações é com o chamado 
“apagão” da mão de obra 
do setor.

No encontro foram de-
batidos temas abordados 
em três grupos de traba-
lho, como um levanta-
mento sobre ofertas de 
empregos e necessidades 
do mercado; a criação de 
uma plataforma capaz de 
integrar o setor produti-
vo e as instituições de en-

sino; e a busca pela dis-
ponibilização de forma-
ção básica a trabalhado-
res que estão em condi-
ção de vulnerabilidade fi-
nanceira.

O Fórum de Inova-
ção foi instituído pelo 
Decreto Legislativo nº 
962/2021, de autoria do 
vereador de Americana 
Silvio Dourado (PL). Enti-
dades como o Sinditec, a 
Acia (Associação Comer-
cial e Industrial de Ame-
ricana) e o Ciesp (Centro 
das Indústrias do Esta-
do de São Paulo) apresen-
taram dados estatísticos 
relacionados ao emprego 
e resultantes de levanta-
mentos realizados junto 
ao comércio e indústria.

Camila Magri mostrou 
números de uma amos-
tragem respondida por 
30% das empresas asso-
ciadas do ramo têxtil e 
confecção. Entre os da-
dos, a constatação de que 
94,5% das empresas têm 
dificuldades para contra-
tar e que a falta de mão 

de obra qualificada é o 
fator que mais contribui 
para isso.

Ao final da reunião, o 
vereador Silvio Dourado 
frisou que os grupos de 
trabalho permanecem 
abertos e se mostrou dis-
posto a ampliar os deba-
tes em novas frentes caso 
seja necessário. “Quan-
do falamos em inova-
ção, tratamos de melho-
rias nos processos. Como 
já foi dito, tudo nos afe-

Representantes do setor têxtil buscam saídas para qualificar mão de obra e aferir as necessidades do mercado

Fórum de Inovação debate dificuldades
das empresas em contratar mão de obra
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A parceria entre a Pre-
feitura de Nova Odessa, 
através da Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, e o Pos-
to do Sebrae Aqui, colo-
ca à disposição da popu-
lação mais uma oficina 
de capacitação gratuita, 
desta vez sobre Forma-
lização. A atividade se-
rá realizada no dia 03 de 
maio, nas dependências 
da Associação Comer-
cial. A nova capacita-
ção é uma ação presen-
cial prevista para acon-
tecer das 8h30 às 12h30, 
e é direcionada ao em-
preendedor que deseja 
sair da informalidade.

“A oficina de forma-

lização é perfeita para 
que quem produz e co-
mercializa algum produ-
to ou presta algum servi-
ço, mas não tem empresa 
aberta. Essa é a oportu-
nidade para que os par-
ticipantes entendam as 
vantagens de se forma-
lizar, bem como o pas-
so a passo para obter o 
CNPJ da empresa. Garan-
ta sua vaga”, explicou o 
secretário de Desenvol-
vimento da cidade, Ra-
fael Brocchi.

Durante o encontro, 
também serão apresen-
tados os portes das em-
presas, permitindo que 
os potenciais empreende-
dores entendam o enqua-
dramento ideal de seu fu-
turo negócio, se é MEI, 
microempresa ou empre-

sa de pequeno porte. 
“Nova Odessa está em 

pleno desenvolvimento 
e essa oficina é impor-
tante para o empreende-
dor, principalmente nes-
se momento de retoma-
da econômica. Os cur-
sos e oficinas do Sebrae 
são fundamentais para 
a classe empresarial. E 
essa Oficina de Forma-
lização é importantíssi-
ma para aqueles que es-
tão iniciando o negócio 
próprio ou que preten-
dem abrir a própria em-
presa, já que fornece co-
nhecimentos e orienta-
ções do passo a passo, co-
mo conquistar o CNPJ e 
obter vantagens após a 
formalização”, comen-
tou o prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho.

Sebrae realiza Oficina presencial 
gratuita sobre Formalização

PASSO A PASSO

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ta ou tudo contribui pa-
ra nosso segmento, para 
nossa vida. Por isso, pre-
cisa haver ação recíproca 
e fazemos essa proposta 
de unir as mais diversas 
pessoas em suas compe-
tências para ver onde po-
demos atuar e melhorar”, 
destacou. 

De acordo com o proje-
to, o Fórum Permanente 
sobre Inovação, Ciência 
e Tecnologia na Câmara 
Municipal tem como fun-
ções apresentar propos-
tas para construção ou 
melhorias de legislação 
municipal específica no 
campo da inovação, ciên-
cia e tecnologia; pesqui-
sar e organizar informa-
ções, dados, índices e es-
tatísticas existentes so-
bre atividades que envol-
vam inovação; e apoiar o 
desenvolvimento de ecos-
sistemas de inovação no 
município. 

APL
No final de março já 

ocorreu uma reunião 
do APL (Arranjo Produ-
tivo Local) do Polo Têx-
til e Confecção de Ame-
ricana e região, na sede 

do Sinditec, que prepa-
ra um plano de ação pa-
ra desenvolvimento e fo-
mento desses setores. A 
intenção foi apresentar 
os resultados da Oficina 
de Planejamento Partici-
pativo que aconteceu no 
final de fevereiro. O APL 
conseguiu o recadastra-
mento oficial junto ao go-
verno do Estado, confor-
me publicação no Diário 
Oficial, após participar 
do 3º edital de chama-
mento público da Secre-
taria Estadual de Desen-
volvimento Econômico. 

Estiveram presentes 
na reunião o presiden-
te do Sinditec (entidade 
gestora do APL), Leonar-
do Sant’Ana, o consul-
tor de estratégias do Se-
brae Piracicaba, Ander-
son Santos, e do Sebrae 
Campinas, Silvio Glauco 
Rezende Rosa, o diretor 
titular do Ciesp America-
na e presidente da Fidam, 
Leandro Zanini Santos, o 
secretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Americana, Rafael Bar-
ros, e o diretor técnico do 
Senai Americana, Ronal-
do Secco. 

A Oficina de Planeja-
mento Participativo, que 
foi conduzida pelo Se-
brae, apontou os princi-
pais temas estratégicos 
a serem trabalhados, co-
mo mão de obra, tendên-
cias de mercado, valori-
zação do setor, e desen-
volvimento e tecnologia. 
A partir desses temas se-
rá estabelecido um pla-
no de ação, a ser discu-
tido com diversas insti-
tuições em reunião que 
acontecerá em abril. 

“O reconhecimento for-
mal do APL pelo gover-
no estadual é muito im-
portante e possibilitará a 
realização de vários pro-
jetos para o setor. A nos-
sa região é a única do Es-
tado que tem um arranjo 
produtivo têxtil e de con-
fecção oficialmente ca-
dastrado junto ao gover-
no. São dois segmentos 
industriais muito repre-
sentativos na economia 
regional. Estamos ini-
ciando um trabalho que, 
com certeza, vai surtir 
muitos frutos para as em-
presas e os municípios”, 
destacou o presidente do 
Sinditec, na ocasião.
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Diante da polêmica 
causada pela inclusão 
dessa emenda que prevê 
gratificação no projeto de 
emenda à Lei Orgânica 
do município, o presiden-
te da Câmara de Horto-
lândia, Paulo Pereira da 
Silva, o Paulão, garantiu 
que “não vai ter votação 
escondida” e nem preten-
de pautar o projeto em re-
gime de urgência.

Segundo ele, não há 
previsão para votação 
da proposta, que preci-
sa ser apreciada em duas 
fases, com intervalo de 
dez dias, após passar pe-
las quatro comissões per-
manentes do Legislativo 
e estiver pronto para vo-
tação em plenário.

Paulão garantiu que o 
projeto de emenda à lei 
orgânica, que contém o 
artigo polêmico, também 
será divulgado junto com 
a pauta antes de ser co-
locado em votação, para 

dar ampla publicidade.
O presidente da Câma-

ra informou que não foi 
ele quem incluiu essa 
emenda na propositu-
ra, mas assinou o pro-
jeto com as emendas, 
para permitir a trami-
tação, contando com a 
assinatura de dez verea-
dores, que subscrevem o 
projeto.

Antes da redação fi-
nal, com as emendas, 
houve um amplo debate 
para fazer as mudanças 
na legislação que rege o 
funcionamento geral dos 
poderes e alguém incluiu 
essa emenda que benefi-
ciava vereadores que são 
concursados, informou o 
presidente do Legislativo. 
Segundo Paulão, os ve-
readores tentaram des-
cobrir quem seria o autor, 
mas não foi possível con-
firmar através do proto-
colo das emendas.

Segundo o presidente, 

a função da Comissão de 
Justiça e Redação é jus-
tamente verificar a lega-
lidade do projeto, tanto 
que essa comissão no-
meará um relator com 
esta finalidade e conta-
rá com a estrutura da Câ-
mara para auxiliar na de-
cisão. E podem ser incluí-
das inclusive emendas 
supressivas no projeto, 
esclareceu Paulão.

A reportagem apurou 
na ocasião que seis verea-
dores são servidores pú-
blicos e poderiam ser be-
neficiados com a aprova-
ção do artigo considera-
do inconstitucional. Se-
riam eles Ananias José 
Barbosa (PSD); Daniel 
Laranjeira (PSD); Edi-
milson Marcelo Afonso, 
o Zaca (PTB); Luiz Carlos 
Silva Meira, o Luiz Regio-
nal (PL); Orlando César 
Andretta (PSD) e Valde-
cir Alves Pereira, o Nego 
(PSD).             | Claudete Campos

Paulão garante que projeto 
não terá ‘votação escondida’

Artigo de projeto que garante 
gratificação para vereadores 
concursados é inconstitucional
Jornal Tribuna Liberal consultou dois especialistas que foram unânimes em afirmar que 
artigo de projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município de Hortolândia fere a Constituição

Dois especialistas con-
sultados pelo Jornal Tri-
buna Liberal foram unâ-
nimes em afirmar que é 
inconstitucional o artigo 
28 do Projeto de Emenda 
à Lei Orgânica de Horto-
lândia que garante paga-
mento de uma espécie de 
gratificação aos vereado-
res afastados da função 
de concurso para exercer 
cargo eletivo de vereador, 
prefeito e secretários. O 
projeto tramita na Casa 
e contém esse chamado 
“jabuti”, que pode benefi-
ciar seis vereadores que 
são concursados.

O Jornal Tribuna Li-
beral publicou reporta-
gem sobre a polêmica na 
edição do dia 2 de abril 
deste ano. Esse artigo 
concede gratificação de 
1/10 a cada ano em que 
servidores públicos exer-
cerem cargo eletivo. O te-
to seria dez anos. Desde 
2010 que os parlamenta-
res tentam emplacar es-
sa gratificação e está sen-
do feita uma nova tenta-
tiva. A reportagem apu-
rou que seis dos 19 verea-
dores poderiam ser bene-
ficiados com a aprovação 
dessa lei e garantiriam 
bons salários, após o fim 
do mandato e retorno ao 
cargo de concurso.

Quem está encampan-

do esse movimento con-
tra esse artigo é o ex-pre-
sidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos de 
Hortolândia (de 2016 a 
março de 2020), Milton 
Viana Pinto, que é dire-
tor da Federação dos Ser-
vidores Públicos do Esta-
do de São Paulo.

Milton explicou que 
o servidor concursado 
voltaria a receber o sa-
lário de origem ao dei-
xar o cargo eletivo e vol-
tar a ser servidor. Exem-
plificando, se o concur-
sado receber R$ 2 mil, ao 
ser eleito vereador, a ca-
da ano, o salário de con-
cursado aumentaria um 
décimo do seu salário de 
vereador, que é de R$ 12,5 
mil mensais. No primei-
ro ano, o salário do con-
cursado saltaria de R$ 
2 mil para R$ 3.250. Em 
dez anos, o salário salta-
ria para R$ 14,5 mil.

O projeto em questão 
promove alterações na 
Lei Orgânica e no proce-
dimento legislativo por-
que muitos trechos da le-
gislação estavam ultra-
passados e não se aplica-
vam mais nos dias atuais. 
A intenção também é se 
adequar ao novo sistema 
administrativo adquiri-
do pelo Legislativo. Pos-
teriormente, será feita a 
revisão no regimento in-
terno do Legislativo.

Os vereadores incluí-

Claudete Campos | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Câmara de Hortolândia está no centro de uma polêmica sobre artigo incluído em projeto
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ram um artigo nessa lei, 
que cria essa gratifica-
ção. Esse projeto com as 
emendas foi subscrito por 
dez dos 19 parlamentares. 
O assunto ganhou as re-
des sociais e gerou discus-
sões na cidade.

A advogada Nathalia 
Brisolla de Mello, Mestre 
em Direito Público, afir-
mou que é inconstitucio-
nal o artigo 28 da Propos-
ta de Emenda à Lei Or-
gânica de Hortolândia 
– PEC nº 2/2022. “O art. 
28. pretende incluir o art. 
151-A na Lei Orgânica do 
Município de Hortolân-
dia, e majorar a remune-
ração de servidor que ve-
nha a exercer ou já tenha 
exercido mandato de ve-
reador no Município de 
Hortolândia, prefeito ou 

de secretário municipal 
de Hortolândia”.

“Ocorre que é iniciati-
va privativa do prefeito a 
criação de leis que tratem 
do aumento de remunera-
ção de cargos, funções ou 
empregos públicos na ad-
ministração municipal. E 
ainda o poder de Emen-
da à Lei Orgânica Parla-
mentar não pode impli-
car aumento de despesa 
ao Poder Executivo, o que 
efetivamente ocorre nes-
se caso. O referido artigo 
da Proposta de Emenda à 
Lei Orgânica fere também 
princípio constitucional 
da separação dos pode-
res, invadindo a compe-
tência exclusiva do pre-
feito e onerando o Muni-
cípio sem indicar a fonte 
do recurso, sem apresen-
tar sequer o impacto or-
çamentário dessa despe-
sa ao erário público”, in-
formou Nathalia Brisolla.

IMORAL
O professor universi-

tário em Direito Consti-
tucional Estevão Schultz 
Campos, doutorando 
em Direito pela PUC-SP 
(Pontifícia Universidade 
Católica), segue a mesma 
linha. Ele informou que 
o artigo é inconstitucio-
nal por um aspecto ma-
terial e formal.

No aspecto material, 
fere os princípios da ad-
ministração pública, 
em especial a moralida-
de. Professor Estevão co-
mentou que o país está 
no final de uma pande-
mia, em que os recursos 
são escassos, até mes-
mo para a área de saú-
de. “Com base nos prin-
cípios do direito admi-
nistrativo, dar aumen-
to nesse momento pa-
ra funcionário público, 
em razão das dificulda-
des pelas quais passa a 

administração pública, 
e apresentar um proje-
to de emenda à lei orgâ-
nica para aumentar dis-
pêndio pode ser conside-
rado imoral”, afirmou o 
advogado.

Estevão também infor-
mou que o artigo também 
é inconstitucional no seu 
aspecto formal, porque a 
majoração de salários de 
funcionários públicos é 
competência privativa do 
Executivo, como está de-
finido no artigo 61, pará-
grafo 1º , inciso 2º, alínea 
A da Constituição Fede-
ral. “No Direito Constitu-
cional, tem que ser segui-
do o princípio da simetria 
ou paralelismo. Ou seja, 
uma lei municipal não 
pode se sobrepor a uma 
federal. “A proposta mu-
da a forma de remunera-
ção de servidor público e 
não tem origem no Poder 
Executivo, e, por isso, so-
fre de vício formal”, disse 
o professor universitário.

O STF (Supremo Tri-
bunal Federal) já definiu 
a jurisprudência sobre o 
assunto, ao julgar a ADI 
1809. “A ementa diz que 
há inconstitucionalidade 
formal quando qualquer 
poder entrar na compe-
tência de outro”, expli-
cou o advogado, no jul-
gamento de uma ação de 
Santa Catarina, em que o 
Poder Legislativo alterou 
o regime jurídico dos po-
liciais civis e militares.

No entendimento do 
professor universitário, 
se o projeto for aprova-
do com a emenda cabe-
ria uma ADPF (Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental), 
com base no julgado do 
STF. Também caberia 
uma ADI (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) 
frente à Constituição do 
Estado de São Paulo, por 
descumprimento ao pre-
ceito da simetria. E cabe-
ria ao Ministério Público 
fiscalizar a Câmara pa-
ra impedir a concessão 
da gratificação.

Você sabe por que ainda 
estamos vivos?

“Não é o mais forte que sobrevi-
ve, nem o mais inteligente, mas o 
que melhor se adapta às mudanças”, 
disse Leon C. Megginson. Desde os 
primórdios, há aproximadamente 
seis milhões de anos, os nossos an-
cestrais astrolapitecos “aplicaram” 
uma COMPETÊNCIA extremamen-
te necessária e que foi responsável 
pela continuidade da raça humana. 
Afirmo com propriedade que a mes-
ma se perpetuara com tamanha im-
portância e por tempo indetermina-
do: Sabe de qual competência estou 
falando? ADAPTABILIDADE. Tema 
esse que foi amplamente evidencia-
do no filme “Os Croods”, trata-se de 
um filme de animação, ambientado 
no tempo primitivo, onde ressalta a 
dificuldade que um dos seus perso-
nagens tem em mudar. 

Aperfeiçoar essa competência nos 
ajuda a enfrentarmos as adversi-
dades que essas mudanças provo-
cam e que são constantes em nosso 

cotidiano, tornando-as menos im-
pactante na tomada de decisão, não 
agindo negativamente e conseguin-
do assim antecipar e preparar para 
esse novo momento.

Ao fim de um projeto, certamen-
te tivemos que passar por processos, 
o qual se sabe que são passiveis de 
mudanças, que ora depende ora in-
depende de nos, entender e não fi-
car insatisfeito com esses percal-
ços, nos deixa preparadas para su-
perar e seguir. Houve a mudança? 
Ok, o foco sempre tem quer direcio-
nado na solução e não no problema 
que já existe. 

O profissional que compreende es-
sa importância possui um diferen-
cial competitivo, já que terá mais fa-
cilidade em entender o mundo que 
literalmente não para de mudar. 

“Não espere que a oportunida-
de ira lhe esperar, esteja pronto 
para quando a oportunidade che-
gar – treine!”

Especialista em vendas e Coaching 
Consultoria Vender é Arte

Sandra Cristina 

LER PARA CRESCER
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Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os do-
cumentos exigidos pelo Artigo 1525 do Código Civil Brasileiro:

ANDERSON DE OLIVEIRA CARDADOR e ROSELI DA SILVA 
RODRIGUES, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, sol-
teiro, motorista, nascido em Bandeirantes - PR, aos 17/04/1984, 
residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 1565, bloco A apto 
33, Jardim Morumbi (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
f ilho de SEBASTIÃO DE JESUS CARDADOR FILHO e de ELIZE-
TE DE OLIVEIRA CARDADOR; e a pretendente: nacionalidade 
brasileira, solteira, auxiliar de sala, nascida em Vinhedo - SP, aos 
27/04/1989, residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 1565, blo-
co A apto 33, Jardim Morumbi (Nova Veneza), Nova Veneza (Su-
maré) - SP, f ilha de JOSÉ ROBERTO RODRIGUES e de ROZIL-
DA DA SILVA TELLES.

CARLOS EDUARDO DOS SANTOS CRUZ e JOSIANE FACHI 
DA SILVA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, soltei-
ro, cartorário, nascido em Campinas, aos 12/08/1988, Residente e 
Domicíliado na Rua: João Bento de Almeida, n° 420, Parque Ban-
deirantes, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, f ilho de 
ERNOQUE BARBOZA DA CRUZ e de MARIA LUCIA DOS SAN-
TOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, recepcio-
nista, nascida em Campinas, aos 14/02/1989, Residente e Domi-
cíliada na Rua: Cambuí, n° 131, Conjunto Habitacional Jardim Pri-
mavera em Hortolândia-SP, f ilha de JOSÉ DA SILVA e de ISABEL 
APARECIDA DA SILVA.

FLAVIO DONIZETI INACIO PEREIRA e GENICE GOMES MO-
REIRA DE ALMEIDA, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, divorciado, socorrista, nascido em Mogi Mirim - SP, aos 
12/07/1983, residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 3460, ap-
to 21 bloco E, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, f ilho de FLAVIO INACIO PEREIRA e de GILDA GIAN-
TIN PEREIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, 
doméstica, nascida em Campinas - SP, aos 27/10/1985, residen-
te e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 3460, apto 21 bloco E, Lo-
teamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, f ilha 
de GENESIO RIBEIRO DE ALMEIDA e de EUNICE GOMES MO-
REIRA DE ALMEIDA.

FLÁVIO FERREIRA ALBUQUERQUE e CLEUSA MARIA ZAMBO-
NE, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciado, cons-
trutor, nascido em Carnaíba, aos 08/12/1987, Rua Guilherma Klavin, 
n°501, Condominio Terra Brasil, Bl Amazonas apto 58, Jardim Mara-
joara, Nova Odessa-SP, filho de RUDIMAR FERREIRA DA SILVA e de 
MARIA DO SOCORRO PEREIRA ALBUQUERQUE; e a pretendente: 
nacionalidade brasileira, divorciada, balconista, nascida em Campinas, 
aos 18/12/1973, Rua Flora Ferreira Gomes, n°166, Parque Florely. nes-
te Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filha de JOÃO PASCOALI-
NO ZAMBONE e de MARIA BENEDITA ZAMBONE.

INALDO RODRIGUES LEITE e VERA LUCIA GOMES, sendo o pre-
tendente: nacionalidade brasileira, viúvo, auxiliar de manutenção, nascido 
em Saloá - PE, aos 08/01/1972, residente e domiciliado Rua Maria Lígia 
Stupelli Amaral, 355, Loteamento Jardim das Águas, Nova Veneza (Suma-
ré) - SP, filho de JOÃO RODRIGUES COELHO e de IVANDIRA RODRI-
GUES LEITE; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, cha-
peira, nascida em Boa Vista da Aparecida - PR, aos 24/02/1978, residen-
te e domiciliada Rua Maria Lígia Stupelli Amaral, 355, Loteamento Jardim 
das Águas, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ARLINDO GOMES e de 
SEBASTIANA DA SILVA GOMES.

 
JEFFERSON AKIMOTO DE LIRA e NATALIA RODRIGUES DE ARAU-

JO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, técnico mecâ-
nico, nascido em Campinas - SP, aos 18/07/1991, residente e domiciliado 
Rua Jose de Paiva e Silva, nº 101, Jardim Nova Terra (Nova Veneza, No-
va Veneza (Sumaré) - SP, filho de EDINALDO DO NASCIMENTO DE LI-
RA e de FLORACI TOMIE AKIMOTO DE LIRA; e a pretendente: naciona-
lidade brasileira, solteira, agente educacional, nascida em São Paulo - SP, 
aos 11/05/1994, residente e domiciliada Rua Jose de Paiva e Silva, nº 101, 
Jardim Nova Terra (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de 
LUIS HENRIQUE DE ARAUJO e de MARCIA RODRIGUES DE SOUZA.

LINCON ALDO DOS SANTOS RIBEIRO e JESSICA THAIS SILVA, 
sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, operador logisti-
co, nascido em Campinas, aos 20/11/1990, Residente e Domicíliado na 
Rua: Piracanjuba, n° 381, Jardim Dall’Orto, neste Distrito de Nova Ve-
neza, Sumaré-SP, filho de ALDO RIBEIRO e de ELZA CARMINHOTO 
DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, ana-
lista tributária, nascida em Nova Odessa, aos 10/10/1989, Residente e 
Domicíliada na Rua: Giocondo Siorlim, n° 32, Jardim São Manoel, No-
va Odessa-SP, filha de JOSÉ FERREIRA DA SIILVA e de GERALDA 
ROSA FRAGOSO SILVA.

 
LUCAS DA CUNHA SANTOS e PATRÍCIA CRISTINA DE OLIVEIRA 

JUSTINO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, metalur-
gico, nascido em Curitiba - PR, aos 01/10/1996, residente e domiciliado Av. 
Brasil, nº 1219, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filho de DANIEL LUCAS DOS SANTOS e de ANDREA RPOSSINI 
DA CUNHA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, vendedo-
ra, nascida em Campinas - SP, aos 02/06/1996, residente e domiciliada Av. 
Brasil, nº 1219, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filha de GERALDO JUSTINO FILHO e de LAZARA DE OLIVEIRA.

 
MÁRCIO DA SILVA MORAIS e FABIANA BORGES DOS SANTOS, 

sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, conferente, nas-
cido em Paulo Afonso - BA, aos 18/11/1975, residente e domiciliado Rua 
Trinta, nº 42, Jardim Nova Terra (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filho de MARÇAL NICOLAU DE MORAIS e de IRACI DA SILVA; e a 
pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, cuidadora, nascida em Ria-
chão do Dantas - SE, aos 27/09/1990, residente e domiciliada Rua Trinta, 
nº 42, Jardim Nova Terra (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de AGRIPINA BORGES DOS SANTOS.

MATHEUS HENRIQUE NOGUEIRA GONÇALVES e ADRIELLE MAR-
TINS BATISTA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, 
operador de loja, nascido em Lorena - SP, aos 09/02/1999, residente e 
domiciliado Rua Fernando de Noronha, nº 22, Jardim Nova Veneza (No-
va Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MARCELO DIOGENES 
GONÇALVES e de LUCILENE DE CARVALHO NOGUEIRA GONÇAL-
VES; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, operadora de 
caixa, nascida em Sumaré - SP, aos 23/09/2003, residente e domicilia-
da Rua Fernando de Noronha, nº 22, Jardim Nova Veneza (Nova Venez, 
Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ BATISTA MARTINS e de MA-
RIA ADRIANA MARIANO MARTINS.

 
NOEL ROSA DAMACENO e MARIA INES DOS SANTOS, sendo o 

pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciado, pedreiro, nascido em 
Fernandópolis - SP, aos 24/12/1962, residente e domiciliado Rua Antô-
nio Consulino, nº 261, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de JOÃO ELIAS DAMACENO e de IRACEMA ROSA 
DAMACENO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, 
nascida em Presidente Prudente - SP, aos 28/04/1975, residente e domi-
ciliada Rua Antônio Consulino, nº 261, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, 
Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS e 
de MARIA APARECIDA DE AVILA SANTOS.

 
THIAGO HENRIQUE CAMPOS ALMEIDA e TAINARA GONÇAL-

VES DO NASCIMENTO, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, solteiro, operador de empilhadeira, nascido em Guarulhos - SP, aos 
26/06/2000, residente e domiciliado Rua Augusto Jose de Souza, nº 126, 
Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de 
PAULO ROBERTO DA SILVA ALMEIDA e de RENATA CRISTINA CAM-
POS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida 
em Campinas - SP, aos 22/07/2002, residente e domiciliada Rua Augus-
to Jose de Souza, nº 126, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Vene-
za (Sumaré) - SP, filha de MAX LUÍS PEREIRA DO NASCIMENTO e de 
PATRÍCIA APARECIDA DA SILVA GONÇALVES.

 
TIAGO NOGUEIRA LIMA e GABRIELA ALVES DE CARVALHO, sen-

do o pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciado, marceneiro, nas-
cido em São Paulo - SP, aos 05/03/1985, residente e domiciliado Rua 
Alexandre Ramos de Menezes, nº 119, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, 
Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de VANDERLINO NOGUEIRA LIMA e 
de MARIA ACRES LIMA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, sol-
teiro, técnica de enfermagem, nascida em Sumaré - SP, aos 12/05/1989, 
residente e domiciliada Rua Alexandre Ramos de Menezes, nº 119, Jar-
dim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ED-
NA ALVES DE CARVALHO.

 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma 

da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pe-

la Imprensa Local.
Nova Veneza,14 de abril de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

DETERMINAÇÃO DO PREFEITO

Eles podem aderir à Feira 
Noturna no Jardim Alvorada e 
nas comemorações dos 117 anos 
de Nova Odessa, em maio 

Cerca de 45 feirantes, 
ambulantes e artesãos 
de Nova Odessa partici-
param nesta semana de 
uma reunião com inte-
grantes da Prefeitura, na 
qual foram convidados a 
participar dos eventos de 
celebração do aniversá-
rio de 117 anos da cidade 
programados para a se-
gunda quinzena de maio. 
Representantes da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e Social e do 
Departamento de Cultu-
ra também deram mais 
detalhes aos empreen-
dedores sobre como está 
sendo formatada a nova 
Feira Noturna das sex-
tas-feiras na região do 
Jardim Alvorada. 

Em ambos os casos, a 
abertura para participa-
ção prioritária desses pe-
quenos empreendedores 
de Nova Odessa foi uma 
determinação do prefei-
to Cláudio José Schooder, 
o Leitinho. As medidas 
fazem parte também da 
intenção da Prefeitura, 
manifestada num encon-
tro anterior do dia 05/04, 
de fomentar o crescimen-
to do Setor de Feiras e 
Eventos da cidade – in-
cluindo todas as Feiras 
Livres semanais.

“Queremos fazer uma 
festa de aniversário para 
o povo, incluindo os fei-

rantes, ambulantes e do-
nos de food trucks, com 
opções variadas e tam-
bém com preços popu-
lares, permitindo que to-
do pai de família possa 
comprar um lanche pa-
ra seus filhos, e ao mes-
mo tempo ajudando os 
feirantes que sofreram 
tanto com a pandemia 
nos últimos dois anos”, 
justificou Leitinho. 

O encontro aconte-
ceu no Auditório do Pa-
ço Municipal no último 
dia 11/04. A apresentação 
foi feita pelo secretário 
de Desenvolvimento, Ra-
fael Brocchi, e pelo res-
ponsável pelo Departa-
mento de Cultura e Tu-
rismo da cidade, Cadu Pi-
notti Junior. Nova Odessa 
completa 117 anos de fun-
dação do Núcleo Colonial 
que originou a cidade no 
próximo dia 24 de maio. 

A previsão é que os fei-
rantes e ambulantes ca-
dastrados na Prefeitura 
que atuam com alimen-
tação, bem como os “bo-
tecos” da cidade (com 
suas porções e pratos 
próprios), sejam auto-
rizados a participar da 
praça de alimentação no 
recinto da programação 
de aniversário da cidade, 
que será montado mui-
to provavelmente na Pra-
ça dos Três Poderes, em 
frente à Prefeitura – nos 
mesmos moldes da Festa 
das Nações. 

Para que os eventuais 
interessados possam re-
gistrar sua intenção de 
participação, o Departa-
mento de Cultura e Turis-
mo vai disponibilizar um 
formulário online, cujo 
link será enviado direta-
mente aos profissionais 
autônomos cadastrados 
na Prefeitura. 

“Também está sendo 
feito um levantamento 
com os interessados já 
cadastrados e regulari-
zados na Municipalida-
de. Isso é fundamental 
para podermos dimen-
sionar a infraestrutura 
que será necessária para 
o recinto da festa. Em se-
guida, vamos chamar no-
vamente os interessados 
para uma nova reunião”, 
explicou Pinotti. 

Já os artesãos locais 
poderão expor seus pro-
dutos em uma Feira de 
Artesanato especial, tam-
bém montada no recinto 
da festa de aniversário da 
cidade – cujos detalhes 
ainda estão sendo defini-
dos, mas que deve acon-
tecer nos dias 27, 28 e 29 
de maio. 

Por fim, Brocchi e Pi-
notti explicaram aos pre-
sentes que a venda de be-
bidas em geral deve ficar 
a cargo das entidades 
assistenciais da cidade, 
também a título de con-
tribuição com as receitas 
extras que as ONGs pre-
cisam para custear seu 
trabalho junto aos seus 
públicos-alvo. Não houve 
objeção dos comerciantes 
presentes.

Brocchi e Cadu apresentaram detalhes dos eventos aos feirantes e ambulantes no Auditório do Paço Municipal

Feirantes e artesãos são convidados 
para Aniversário e Feira Noturna 
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Já o plano de lançar 
em breve mais uma 
Feira Livre Noturna 
em Nova Odessa foi 
anunciado pelo pre-
feito Leitinho no últi-
mo dia 22/03, em uma 
reunião com o empre-
sário Gerson Domicia-
no Pereira, diretor do 
Paraná Supermerca-
dos. Isto porque a em-
presa colocou à dis-
posição da Prefeitu-
ra área de estaciona-
mento da unidade do 
Jardim Santa Rita, em 
frente à Praça Munici-
pal Cesar Ladeia. 

Assim, o espaço de 
aproximadamente 
2.400 metros quadra-
dos ficaria à disposi-
ção da Municipalida-
de, uma vez por sema-
na, para receber fei-
rantes e food trucks 
e atender os morado-
res destes bairros com 
uma nova Feira Notur-
na semanal, a exemplo 
da que já ocorre na re-
gião central (realiza-
da todas as quintas-
-feiras no estaciona-
mento da Rodoviária 
Municipal).

| Da Redação

Espaço para Feira noturna 
seria no Jardim Santa Rita 
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PÓS-PANDEMIA

Estudo do Unicef indica que 667 mil alunos ficaram fora das escolas da rede estadual de São Paulo em 2021

O combate à evasão es-
colar no pós-pandemia é 
o desafio do governo do 
Estado e municípios que 
reforçam as medidas pa-
ra estimular o retorno à 
sala de aula de estudan-
tes que abandonaram a 
escola durante a pande-
mia da Covid-19. As es-
tratégias vão da busca 
ativa na casa do aluno a 
oferta de auxílio finan-
ceiro para adolescentes, 
no valor de R$ 1 mil por 
ano letivo, em troca da 
frequência escolar.

De acordo com a Seduc 
(Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo), 
em 2019, pico da pande-
mia, a taxa de evasão es-
colar nas escolas públi-
cas estaduais foi de 1,21% 
no Ensino Fundamental 
e 2,68% no Ensino Médio. 
Em 2020, a taxa de eva-

são diminuiu para 0,31% 
entre o total de alunos 
matriculados no Ensino 
Fundamental e 0,34% no 
Ensino Médio.

Os dados, esclarece a 
Secretaria, por meio da 
assessoria de imprensa, 
foram divulgados pelo 
INEP (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais), órgão 
do governo federal. As es-
tatísticas de 2021 ainda 
não foram disponibiliza-
das pelo Instituto.

A Seduc atende cerca-
de  3,5 milhões de estu-
dantes em 5,3 mil esco-
las, de acordo com a as-
sessoria de imprensa. Em 
julho do ano passado, o 
Unicef (Fundo das Na-
ções Unidas pela Infân-
cia) divulgou estudo no 
qual indicou que 667 mil 
alunos ficaram fora das 
escolas no Estado de São 
Paulo em 2021.

Para estimular a vol-

ta dos alunos às salas de 
aula, o Estado desenvol-
ve programas para com-
bater o abandono esco-
lar. Um deles, realizado 
em 2021, distribuiu chips 
para os alunos dos anos 
finais (6º ao 9º ano) do 
Ensino Fundamental e 
Ensino Médio para aces-
so à internet.

O pacote de ações in-
clui incentivo à comu-
nidade para ajudar o 
governo na busca ativa 
de crianças e jovens que 
estão fora das escolas. 
Por meio do Programa 
Bolsa do Povo Educa-
ção, o governo estadual 
contrata pais e respon-
sáveis para auxiliar as 
escolas no cumprimen-
to dessa tarefa.

Um outro programa, o 
Bolsa do Povo - Ação Es-
tudantes, paga R$1 mil, 
por ano letivo, a alunos 
do Ensino Médio e os re-
gularmente matricula-

dos no 9º ano em troca 
de frequência satisfató-
ria na escola. 

Para participar, infor-
ma a Secretaria, é preci-
so que o estudante esteja 
cadastrado no CadÚnico 
(Cadastro Único), sistema 
que permite ao governo 
saber quem são e como 
vivem famílias de baixa 
renda no Brasil.

 “Os principais objeti-
vos são a recuperação da 
aprendizagem e o comba-
te à evasão escolar. As-
sim como no ano passa-
do, seguiremos desenvol-
vendo estas ações no ano 
letivo de 2022.”, afirma 
nota da Seduc.

As escolas estaduais, 
informa a Secretaria, 
também realizam o Pro-
jeto de Recuperação In-
tensiva, que teve iní-
cio no ano de 2021, com 
uma proposta pedagó-
gica e como ferramen-
ta de combate à evasão 

escolar neste período de 
pandemia.

URGÊNCIA
“A pandemia deixou 

ainda mais clara a impor-
tância da escola, e das au-
las presenciais, para ga-
rantir a educação, a saú-
de mental, a nutrição e 
a proteção de meninas e 
meninos contra a violên-
cia. Sabemos que os es-
tudantes mais vulnerá-
veis foram os que menos 
puderam aprender nes-
ses últimos anos, e mui-
tos abandonaram os es-
tudos. É urgente, então, 
ir atrás de cada um, e in-
vestir para que possam 
voltar para a escola, recu-
perar as perdas de apren-
dizagem e avançar”, res-
salta Florence Bauer, re-
presentante do UNICEF 
no Brasil, em reporta-
gem publicada pelo site 
da instituição, em janei-
ro deste ano.

Estado e municípios reforçam ações 
para reduzir evasão na escola pública

DIVULGAÇÃO

Em 2021, Hortolândia 
registrou taxa 0,1% de 
abandono da rede muni-
cipal no Ensino Funda-
mental, percentual que 
corresponde a seis alunos, 
segundo informações da 
Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia.

Mesmo com a baixa ta-
xa de evasão, o municí-
pio se mantém vigilan-
te para manter crianças, 
do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, dentro da 
sala de aula, segundo a 
Prefeitura.

Para isso, a Adminis-
tração aplica o Protocolo 
Busca Ativa Escolar rea-
lizado em parceria com 
as secretarias de Saúde 
e Inclusão Social.

A Secretaria explica 
que a estrutura da Bus-
ca Ativa, os professores 
atuam como agentes e, ao 
identificar as causas da 
evasão, os gestores das es-

em razão da pandemia, 
o agravamento dos ris-
cos de evasão e abando-
no. A despeito dos esfor-
ços de gestores e educa-
dores, muitas crianças e 
adolescentes se desenga-
jaram do espaço escolar, 
seja pela falta de acesso a 
serviços e equipamentos 
de telecomunicação ade-
quados para o ensino re-
moto, seja pelos mais va-
riados impactos da crise 
econômica e sanitária”, 
afirma nota da Secreta-
ria enviada pela assesso-
ria de imprensa.

Em Sumaré, 30 alu-
nos abandonaram o En-
sino Fundamental no ano 
passado. No Ensino Mé-
dio das escolas munici-
pais foram três evasões, 
segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura.

Assim como Hortolân-
dia, o município realiza 
a busca ativa do aluno 

que abandonou a escola. 
O trabalho é coordena-
do pelo orientador edu-
cacional de cada unida-
de ensino.

O profissional, explica 
nota da assessoria de im-
prensa, é responsável por 
acompanhar e orientar as 
famílias em relação à fre-
quência escolar, acompa-
nhar a presença do alu-
no na escola, por meio de 
planilhas de busca ativa. 
Também deve entrar em 
contato com os responsá-
veis para apurar o motivo 
de faltas não justificadas.

Nova Odessa registrou 
a evasão de oito alunos 
das escolas de Ensino 
Fundamental I, segundo 
a assessoria de imprensa 
da Prefeitura.

As prefeituras de Pau-
línia e Monte Mor não 
responderam aos conta-
tos da reportagem. 

| Da Redação

Na região, municípios buscam estudantes ‘fujões’ em casa 

Estudantes assistem à peça de teatro em escola 
municipal de Hortolândia: vigilância constante para evitar evasão

ARQUIVO

colas se articulam ao res-
tante da rede de serviços 
públicos. Na escola ocor-
re a intensificação do con-
trole de frequência. 

A equipe gestora tam-
bém faz contato telefôni-
co com familiares e /ou 

responsáveis das crian-
ças ausentes, informa a 
Secretaria.

A Prefeitura acrescen-
ta que também são reali-
zadas visitas domicilia-
res às famílias e às crian-
ças em situação de aban-

dono ou vulnerabilidade 
social. O objetivo é averi-
guar a situação e orien-
tar sobre a importância 
do retorno à escola.

“Verificou-se com a pa-
ralisação das atividades 
presenciais das escolas, 

Quando o traba-
lho de busca ativa 
de alunos que deixa-
ram de frequentar a 
escola não garante 
o retorno da crian-
ça ou adolescente à 
sala de aula, o Con-
selho Tutelar pode 
ser acionado pelas 
unidades escolares.

A medida está 
prevista no artigo 
56 do ECA (Estatuto 
da Criança e do Ado-
lescente) que deter-
mina: “os dirigentes 
de estabelecimen-
tos de Ensino Fun-
damental comuni-
carão ao Conselho 
Tutelar os casos de 
maus-tratos envol-
vendo seus alunos; 
reiteração de faltas 
injustificadas e de 
evasão escolar, es-
gotados os recur-
sos escolares; ele-
vados níveis de re-
petência”.

 É o que fazem as 
escolas municipais 
de Hortolândia e Su-
maré. “Caso o aluno 
não retorne o conta-
to com a escola ou a 
família não seja en-
contrada, a escola 
deve fazer a notifi-
cação ao Conselho 
Tutelar, informan-
do todas as medi-
das adotadas”, afir-
ma a Secretaria de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia de Hor-
tolândia.

“Encaminhamos 
ao Conselho Tutelar 
os casos não resol-
vidos no âmbito da 
Unidade Escolar”, 
observa a Prefeitu-
ra de Sumaré. 

| Da Redação

Conselho 
Tutelar pode 
ser acionado 
pelas escolas 

Estado e municípios 
criam estratégias para 
alunos voltarem a 
frequentar as escolas



O Projeto de Lei nº 
64/2022, que autoriza a 
criação do Programa de 
Reforço Escolar para os 
alunos matriculados na 
rede municipal de ensino 
de Sumaré, foi aprovado 
por unanimidade na úl-
tima reunião ordinária 
da Câmara, que aconte-
ceu na tarde desta terça-
-feira (12). A proposta, de 
autoria do vereador Hélio 
Silva (Cidadania), tem co-
mo objetivo a atenuação 
de deficits de aprendiza-
gem entre os estudan-
tes. A matéria agora se-
gue para sanção do pre-
feito Luiz Dalben.

No PL, o reforço escolar 
é definido como o período 
em que os alunos de me-
nor rendimento escolar 
recebem atividades com-
plementares com o objeti-
vo de suprirem suas defa-
sagens de aprendizagem 
com estrutura pedagógi-
ca própria.

Para cumprir o objeti-
vo do programa, o Muni-
cípio poderá mapear os 
alunos com menor ren-
dimento escolar, baseado 
nas avaliações aplicadas 
e na percepção dos pro-
fissionais de educação 

municipais, identificar 
as principais dificulda-
des enfrentadas por es-
ses estudantes apontados 
pelo mapeamento e pro-
duzir conteúdo específi-
co para o reforço escolar.

Na justificativa do pro-
jeto, o vereador ressalta 
que os reflexos da pande-
mia de Covid-19 tornam o 
cenário ainda mais alar-
mante, pois as dificul-
dades encontradas pe-
los alunos do ensino bá-
sico em interagir com os 
conteúdos programáti-
cos impactam muito ne-
gativamente no nível de 
aprendizagem. 

“Um programa que vi-
se assegurar condições 
de reforço escolar para os 
alunos que estão em di-
ficuldades de aprendiza-

gem deve contribuir so-
bremaneira para que al-
cancemos um futuro de 
sólido desenvolvimento 
social, econômico e cultu-
ral”, defende Hélio Silva.

O texto do projeto tam-
bém prevê a capacitação 
dos profissionais do ma-
gistério para atender a 
demanda dos alunos e o 
uso da infraestrutura e 
recursos necessários pa-
ra a realização das aulas 
de reforço escolar. Parce-
rias e convênios com ins-
tituições de ensino públi-
cas ou privadas poderão 
ser firmados. A Prefeitu-
ra também poderá buscar 
diagnósticos, sempre que 
necessário, integrados às 
áreas de assistência so-
cial e saúde, bem como 
aos conselhos tutelares.

Câmara de Sumaré aprova 
Programa de Reforço Escolar

NA REDE MUNICIPAL
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QUEM É LAERTE 
EUGENIO PEREZ 

Fundador da Silva4 Treina-
mentos. Médico, pós-gra-
duado em Psiquiatria, Sub-
-especializado em Depen-
dência Química e Terapia 
Cognitivo Comportamental 
Aplicada (UNIFESP); Profes-
sor em Graduação em Psico-
logia, e Pós-graduação em 
disciplinas em Neuroana-
tomia, Neurofisiologia, Psi-
coparmacologia e Psicopa-
tologia; Aperfeiçoamento 
médico pela Harvard Me-
dical School (Boston/Esta-
dos Unidos); Master Practi-
tioner em PNL Certificado 
pela The International As-
sociation for NLP; Trainer 
Training em PNL; Hipnote-
rapeuta Ericksoniano pela 
The American Board of Hyp-
notherapy; Treinador com-
portamental, há mais de 
20 anos dedicado ao estu-
do e aplicação de métodos 
de aprendizado acelerado.
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LADO POSITIVO DA VIDA

Laerte Eugenio Perez aproveitou as rasteiras da vida 
para se reerguer, se dedicar aos estudos e ajudar o 
próximo através da profissão que escolheu

Filho de uma médica 
pediatra e de um advo-
gado, Laerte Eugenio Pe-
rez nasceu e foi criado na 
cidade de Sumaré. Antes 
mesmo de vir ao mundo, 
já era uma criança mui-
to esperada e amada por 
sua família. Teve uma in-
fância feliz, mesmo com 
os desafios e imprevistos 
da vida, quando sofreu a 
dor de uma separação en-
tre seus pais quando ain-
da tinha apenas oito anos. 

Mesmo passando por 
essa experiência, Laerte 
desde criança já procura-
va enxergar o lado positi-
vo da vida, sempre. Seus 
pais eram referências em 
suas áreas profissionais, 
além de muito queridos 
pela sociedade, sempre 
dispostos a ajudar o pró-
ximo. E isso o fez acre-
ditar que o mundo pode-
ria ser bom, que as coisas 
poderiam ser positivas. 
Dependia de a gente po-
der construir esse mun-
do melhor. 

Na adolescência, sofreu 
com rejeições, principal-

mente na escola. Assim 
como superou na infân-
cia momentos de desafio e 
tristeza, Laerte sabia que, 
na vida, de certa forma, 
tudo passa. Que é preciso 
ter sabedoria de deixar ir 
o que tem de ir, e permitir 
chegar o que tem de che-
gar. Desafios, aliás, colo-
cam as pessoas para ci-
ma, as tiram da zona de 
conforto, e a vida contri-
buiu para que ele fosse al-
truísta, complacente e ti-
vesse compaixão. 

Ainda na adolescên-
cia, conheceu o projeto da 
Casa da Sopa, em Suma-
ré, cuja ação tinha como 
principal objetivo levar os 
jovens da sociedade de al-
to padrão aquisitivo para 
ajudar jovens carentes a 
ter uma vida mais digna. 
Às terças-feiras, ajudava 
a preparar e entregar cal-
deirões de sopa pelo mu-
nicípio. Aos sábados, re-
cebia crianças na institui-
ção para um dia de educa-
ção e brincadeiras. No fi-
nal do dia, tinha pão com 
leite para todos. 

Em meio a tanto afeto 
e amor, jovens educavam 
as crianças. Foi, então, 

que Laerte teve o primei-
ro grande choque de rea-
lidade em relação à so-
ciedade para o desenvol-
vimento pessoal e inteli-
gência emocional. Uma 
vez por semana terapeu-
tas de Campinas minis-
travam aulas no espaço. 

Esse momento foi sig-
nificativo para que Laer-
te se encontrasse consi-
go mesmo de uma forma 
equilibrada. Descobriu 
que momentos de respi-
ração, meditação e silên-
cio ajudavam a acalmar, 
trazendo mais leveza pa-
ra a vida. Que era possí-
vel estar no controle da 
própria vida. 

Ainda na adolescên-
cia, soube do curso Lea-
der Training. Sua mãe já 
havia feito alguns anos 
antes e voltou para casa 
mudada, com novos pro-
jetos e objetivos. Mas, 
apenas aos 16 anos, pode 
fazer o curso, por uma in-
dicação de um tio, como 
presente de aniversário. 

Do início ao fim do 
treinamento, se emocio-
nou copiosamente, com 
a intensidade que viveu 
todos os dias. Ele criou 

Há 20 anos, médico de Sumaré ajuda
pessoas a atingir seu potencial máximo
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Cirurgia Laparoscópica versus Cirurgia 
Robótica. Você sabe a diferença?

Tanto a Cirurgia Robótica quanto a 
Cirurgia Laparoscópica fazem parte do 
avanço na área médica, de um novo pa-
radigma de cirurgias minimamente in-
vasivas com melhores condições de re-
cuperação do paciente e menos tempo 
de internação hospitalar. 

A cirurgia robótica é uma técnica 
que utiliza um robô que funciona com 
uma câmera 3D e permite ao cirurgião 
visualizar de forma mais ampla o local 
da cirurgia sem que tenha que realizar 
um corte de vários centímetros da área 
a ser operada. Dessa maneira, a cirur-
gia conta com a intervenção de robôs, 
que atuam como instrumentos cirúrgi-
cos, os robôs não agem sozinhos e ne-
cessitam da experiência e técnica pre-
cisa dos médicos para potencializar os 
benefícios da tecnologia.

As cirurgias robóticas por serem 
consideradas ainda de alta complexi-
dade somente podem ser realizadas em 
hospitais com estrutura e equipamen-
tos adequados sendo necessário que o 
médico cirurgião possua o registro de 
qualificação (RQE) na área cirúrgica re-
lacionada ao procedimento do pacien-
te, sendo essencial ainda que o médico 
tenha capacitação especifica em cirur-
gia robótica. 

Essa cirurgia tem a vantagem de re-
duzir o tempo de hospitalização e ga-
rantir uma recuperação mais rápida ao 
paciente, considerando se tratar de um 
procedimento menos invasivo e com 
maior precisão na operação.

Já a cirurgia por laparoscopia ao in-

vés de ser realizada com o auxílio de 
robôs na condução dos instrumentos e 
uma câmera 3D para melhor visualiza-
ção, a laparoscopia se conecta por meio 
de uma fibra óptica de alta intensida-
de e uma câmera de vídeo de alta reso-
lução, para que os profissionais médi-
cos cirurgiões operem com detalhes e 
alta precisão.

A laparoscopia consiste em uma ci-
rurgia na qual o médico faz uma peque-
na incisão na região a ser operada, por 
onde introduz o laparoscópio (aparelho 
por meio do qual irá visualizar e tratar 
a região abordada), o cirurgião pode vi-
sualizar os órgãos internos e fazer as 
intervenções diagnósticas ou terapêu-
ticas necessárias, as incisões cirúrgi-
cas são muito pequenas cerca de 1cm 
– 1,5cm. Esta técnica tem a vantagem 
de ser minimamente invasiva e ocasio-
na um menor trauma cirúrgico, menor 
dor pós-operatória, recuperação mais 
rápida do paciente, cicatrizes menores 
e também reduz a taxa de infecções.

 A cirurgia robótica e a cirurgia por 
laparoscopia, como quase todos os pro-
cedimentos médicos envolvem também 
riscos, mas sendo realizadas por um 
profissional experiente, são de muito 
baixa incidência em relação as cirur-
gias tradicionais/cirurgias abertas.
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pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannavaughan@vbvadvocacia.com.br

 

Do vereador Hélio Silva, projeto autoriza Prefeitura a 
ofertar atividades complementares para suprir defasagem 

DIVULGAÇÃO

uma frase que virou sua 
filosofia de vida: “Laer-
te, seja feliz!”. E, deste 
dia em diante, saiu con-
victo de que iria dar esse 
treinamento para as pes-
soas. Para escolher a sua 
profissão, fez um teste 
vocacional. Medicina foi 
a que mais se adequou ao 
seu perfil. Iniciou o cur-
so em 2001. Foi em Presi-
dente Prudente que con-
cluiu seus estudos. 

Fez pós-graduação em 
psiquiatria, porque nes-
ta disciplina poderia fa-
zer psicoterapia com pa-
cientes e prescrever re-
médios. Fez diversos cur-
sos de inteligência emo-

cional. Aprimorou téc-
nicas e conheceu outras. 
Em 2009, realizou o seu 
primeiro treinamento de 
Leader Training – intitu-
lado LT Campinas. 

Sempre sedento em bus-
ca de conhecimento, do sa-
ber, e também pelo desa-
fio, o médico Laerte Eu-
genio Perez estudou e se 
especializou em Depen-
dência Química e Terapia 
Cognitivo Comportamen-
tal Aplicada. Em 2012, re-
tomou os treinamentos. 

No ano seguinte, sur-
giu a empresa Silva4 
Treinamentos. Silva é so-
brenome de maior regis-
tro no cartório, mostran-

do a ideia de que todos 
são iguais, e o 4, número 
que representa o abraço 
em uma determinada di-
nâmica do curso. 

Laerte Perez é o único 
treinador no Brasil for-
mado em medicina e es-
pecialista em saúde men-
tal. Viúvo, pai de três fi-
lhos, há mais de 20 anos 
ele dedica praticamen-
te toda a sua vida pa-
ra transformar pessoas. 
Aliás, é essa a missão da 
Silva4: “Transformar pes-
soas, unindo famílias”. 
Como ele mesmo diz e vi-
ve: A vida reconhece o va-
lor daquele que trabalha a 
favor dela.

Laerte Perez 
é o único 
Leader 
Training 
no Brasil 
formado em 
medicina e 
especialista 
em saúde 
mental
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Vila Real concentra 
mais floriculturas e 
lojas de materiais 
de construção 
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Mudanças de hábitos com relação 
ao descarte de resíduos e materiais 
ajudam a evitar problemas no 
funcionamento da rede de esgoto

O bom funcionamento 
das redes e das tubula-
ções que coletam e afas-
tam os esgotos gerados 
nas residências da cida-
de, assim como a opera-
ção do sistema de trata-
mento desses efluentes, 
evitam impactos ambien-
tais, como o lançamento 
direto nos rios e córregos 
da cidade e, consequen-
temente, contaminações 
que podem causar pro-
blemas à saúde.

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, mantém uma ro-
tina de manutenções pre-
ventivas e corretivas no 
sistema de esgoto da ci-
dade. Em 2021, cerca de 

239 quilômetros de redes 
de esgoto passaram por 
ações preventivas de lim-
peza no município. So-
mente no período de ja-
neiro a março deste ano, 
a BRK realizou cerca de 
1.247 serviços, corretivos 
e preventivos, por toda a 
cidade, o que garante o 
correto funcionamento 
das redes e ligações do-
miciliares.

Porém, mesmo com es-
se trabalho contínuo de 
limpeza, muitas vezes a 
empresa identifica o uso 
incorreto das redes cole-
toras de esgoto. Prova dis-
so, é o número dos atendi-
mentos a ocorrências ope-
racionais, que resultaram 
em mais de 4.965 desobs-
truções e manutenções 
nas redes e ramais de es-
goto da cidade em 2021, 

sendo que os materiais 
mais encontrados são re-
síduos sólidos.

Assim, a contribuição 
para a saúde e bem-es-

tar da população e a pre-
servação do meio am-
biente vai além da atua-
ção da concessionária e 
do poder público. Ela in-

clui também ações da po-
pulação para a mudança 
de hábitos com relação 
ao descarte de resíduos 
e materiais. 

Durante o trabalho de 
limpeza das redes e das 
ligações de esgoto, os ma-
teriais mais encontrados 
são resíduos sólidos, co-
mo fio dental, papel, brin-
quedos, latinhas de cerve-
ja ou refrigerante, absor-
ventes, peças plásticas e 
gordura proveniente do 
descarte do óleo de cozi-
nha pelos ralos das pias. 

E por causa dessa má 
utilização das redes pú-
blicas coletoras de esgo-
tos ocorrem entupimen-
to das ligações ou das re-
des, extravasamento das 
tubulações ou até retor-
no de esgoto para dentro 
dos imóveis.

Rodrigo Zangirolami, 
gerente de operações da 
BRK em Sumaré, orien-
ta que as pessoas não jo-
guem lixo e óleo de cozi-
nha pelas instalações sa-
nitárias de seus imóveis, 
ou seja, pelos ralos, pias e 
vasos sanitários de qual-
quer parte da casa. “Esgo-
to não é lixo”, ele reforça.

“O uso correto do sis-
tema de esgoto deve ser 
um hábito e, principal-
mente, um compromis-
so de todas as pessoas. 
A maneira como cada in-
divíduo utiliza o sistema 
de esgoto reflete direta-
mente em sua estrutura 
e pode causar prejuízos 
à saúde e ao meio am-
biente quando utilizado 
de forma incorreta”, es-
clarece Zangirolami.

Em 2021, cerca de 239 quilômetros de redes de esgoto 
passaram por ações preventivas de limpeza no município

BRK alerta sobre cuidados que 
garantem bom funcionamento 
do esgotamento sanitário
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Unidade educacional 
mantida pela Prefeitura 
de Sumaré, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação, a Casa Brasil 
passará a funcionar em 
novo endereço. A partir 
de agora o espaço para 
realização de cursos se-
rá na Avenida Brasil, 201, 
no Jardim Conceição, No-
va Veneza. 

O local está em proces-
so de estruturação para 
retomar as atividades. A 
unidade é dotada de es-
paço multimídia e salas 
de aula-laboratório para 
aulas de práticas profis-
sionais. A mudança faz 
parte dos investimentos 

e melhorias em vários 
setores, entre eles, o da 
Educação. 

“Nosso compromisso é 
criar oportunidades aos 
nossos moradores, seja 
para facilitar o acesso 
ao mercado de trabalho 
ou ainda os incentivando 
ao empreendedorismo. A 
Casa Brasil é uma exce-
lente opção para quem 
deseja se capacitar, apri-
morar ou adquirir novos 
conhecimentos”, comen-
tou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania). 

Os cursos ministrados 
na unidade têm por obje-
tivo a emancipação dos 
cidadãos(ãs), proporcio-
nando ferramentas, con-
teúdos, saberes e práti-
cas, visando a oportuni-
dade de trabalho e ren-
da própria. As formações 
são todas gratuitas e ofe-
recem certificados. 

A Casa Brasil oferece 
cursos profissionalizan-
tes de informática bási-

ca e intermediária, inter-
net, manicure, pintura em 
tela, pintura em tecido e 
costura criativa. A idade 
mínima para participar 
dos cursos da Casa Brasil 
é de 16 anos. Para efetuar 
a inscrição é preciso apre-
sentar RG, CPF e compro-
vante de endereço. 

Os interessados em 
mais informações sa-
bre o espaço e os cursos 
oferecidos podem acom-
panhar a página da Ca-
sa Brasil no Facebook - 
Casa Brasil Sumaré-SP - 
ou entrar em contato pe-
lo telefone: (19) 3903-1167.

Após estruturação, Casa Brasil 
vai funcionar em novo endereço

INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO

Luiz Dalben: “A Casa Brasil é uma excelente opção para quem 
deseja se capacitar, aprimorar ou adquirir novos conhecimentos”

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação | SUMARÉ
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Casa Brasil

Endereço: Avenida 
Brasil, 201. Jardim 
Conceição, Nova 
Veneza
Fone: (19) 3903-1167

SERVIÇO

1. Usar ralinho na 
pia da cozinha
Você sabia que resto de ali-

mentos podem causar o entupi-
mento e rompimento das tubu-
lações, e até mesmo o retorno 
do esgoto para dentro de casa 
ou para a rua? Por isso, é preci-
so se certificar de que restos de 
comida não se encaminhem pa-
ra o esgoto. Afinal, esgoto não 
é lixeira. 

Resolver o problema não é 
uma tarefa difícil, basta com-
prar um ralinho para ser utiliza-
do na pia da cozinha. Com isso, 
os restos de alimento serão fil-
trados e você poderá descartá-
-los separadamente junto ao li-
xo orgânico. Assim, você evitará 

os transtornos de ter a tubulação 
do seu imóvel entupida.

2. Não descartar óleo no 
ralo ou no vaso sanitário
Da mesma forma, você não de-

ve, de maneira alguma, descar-
tar o óleo de cozinha nos ralos 
de pias ou em vasos sanitários. 
Depois que a gordura esfria, ela 
endurece e se une a outros ma-
teriais, criando uma crosta que 
se fixa nas paredes das tubula-
ções, entupindo-as. A alternati-
va ao descarte é a reciclagem. 

3. Evitar que pelos e cabelos 
desçam pelo ralo do banheiro
É comum que pelos e cabelos 

se acumulem e fiquem presos ao 

ralo do banheiro. Entretanto, há 
motivos para você se preocupar 
em removê-los antes que desçam 
pelo encanamento. O ideal é evi-
tar que eles fiquem presos por 
muito tempo no ralinho, já que 
além de descer para a rede de es-
goto, poderão entupir a própria 
tubulação da residência.

4. Descartar apenas o 
que não é reciclável 
no lixo do banheiro
O lixo do banheiro é, predo-

minantemente, utilizado para o 
descarte de materiais não reuti-
lizáveis. Por isso, use-o apenas 
para se desfazer do que não for 
reciclável. Há itens, como roli-
nho de papel higiênico, embala-

gem de pasta de dente, escovas 
de dentes ou litro de desinfetan-
te, que não devem ser armaze-
nados nesse lixo. Quando isso 
acontece, o material que pode-
ria ser reciclado é encaminhado 
para aterros e levam anos e anos 
para se decomporem.

Informe-se quanto aos eco-
pontos existentes na cidade e 
faça o destino dos resíduos só-
lidos recicláveis corretamente. 

5. Não jogar fio dental no 
ralo ou no vaso sanitário
Da mesma forma que os ca-

belos, o fio dental também é um 
vilão para o entupimento tanto 
das tubulações da casa quanto 
da rede de esgoto. Nesse caso, 

a regra é simples: utilizou, des-
cartou no lixo. O fio dental, as-
sim como os cabelos, se enros-
ca com outros itens descartados 
incorretamente e pode virar uma 
massa que entope a tubulação.

A BRK incentiva a população 
a conhecer mais dicas sobre a 
importância do uso correto das 
redes de esgoto. Acesse https://
blog.brkambiental.com.br/esgo-
to-nao-e-lixeira/ para mais in-
formações. 

A concessionária também dis-
ponibiliza palestras educativas 
sobre esse tema, interessados 
podem solicitar o agendamen-
to à equipe de Sustentabilidade 
pelo e-mail: sustentabresp@br-
kambiental.com.br.

CONFIRA ALGUNS CUIDADOS QUE PODEM SER ADOTADOS EM CASA, QUE SÃO EFICAZES CONTRA ENTUPIMENTOS E VAZAMENTOS DE ESGOTO



Estão abertas as ins-
crições das equipes pa-
ra o torneio de futebol 
society “Elas em Cam-
po”, primeira competi-
ção de futebol disputa-
do em grama artificial 
de Hortolândia, exclu-
siva para as meninas. O 
campeonato, organizado 
pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Espor-
tes, será iniciado no dia 
4 de junho. Os times in-
teressados devem se ins-
crever de maneira onli-
ne, pelo site www.hor-
tolandia.sp.gov.br até o 
dia 30/04. Para a reali-
zação, cada equipe deve 
fazer a doação de 10 pa-
cotes de absorventes pa-
ra a campanha “Juntas 
pelo Ciclo”. A ação, pro-
movida pelo Fundo So-

cial, tem o objetivo de ga-
rantir para as mulheres 
em situação de vulnera-
bilidade social o acesso 
a absorventes.

O torneio de futebol 
society será disputa-
do nos campos de fute-
bol com grama artificial 
do Jardim Adelaide e do 
bairro Remanso Campi-
neiro. De acordo com a 
Secretaria de Esportes, a 
fórmula de disputa será 
divulgada em breve, con-
forme o número de equi-
pes inscritas na compe-
tição. Cada equipe pode 
contar com 15 jogadores, 
sendo que 5 deverão ter 
abaixo de 18 anos.

“Esperamos que as 
equipes já comecem a 
realizar as inscrições pa-
ra este inédito torneio. 
Além de ajudar o pró-
ximo com a campanha 
“Juntas pelo Ciclo” e da 

diversão, é a oportunida-
de das meninas apaixo-
nadas por futebol mos-
trarem talento. Desen-
volver o futebol femini-
no e usar o esporte como 
ferramenta de inclusão 
social sempre será im-
portante. Contamos com 
a participação de todas. 
É emocionante nossa ci-
dade sediar um grande 
campeonato de futebol 
feminino”, convida o se-
cretário de Esportes, Glé-
guer Zorzin.

“JUNTAS PELO CICLO”
A campanha “Juntas 

pelo Ciclo”, que tem por 
objetivo garantir para 
as mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade 
social o acesso a absor-
ventes, já conta com 17 
pontos de coleta espa-
lhados em diversas re-
giões do município.

Inscrições para torneio de futebol society feminino 
estão abertas até dia 30 de abril em Hortolândia

ELAS EM CAMPO
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Confira abaixo os en-
dereços dos locais on-
de serão ministrados os 
cursos livres e as forma-
ções culturais: 

Unidade Cultural 
Arlindo Zadi
Endereço: rua Gracilia-
no Ramos, 280, Jardim 
Amanda
 
Centro de Educação Mu-
sical Municipal de Hor-
tolândia Maestro Ronal-
do Dias de Almeida
Endereço: rua Vicen-
te Palhão, s/nº, Jardim 
Santa Cândida
 
Escola de Artes 
Augusto Boal
Endereço: rua Casemi-
ro de Abreu, s/nº, Jar-
dim Amanda
 
Espaço Viva Mais
Endereço: rua Pedro Pe-
reira dos Santos, s/nº, 
Jardim Santa Clara do 
Lago
 
Centro de Convivência 
da Melhor Idade (CCMI) 
Remanso Campineiro
Endereço: rua Euclides 
Pires de Assis, 200, Re-
manso Campineiro
 
Centro de Convivência 
da Melhor Idade (CCMI 
– Jardim Amanda)
Endereço: rua Di Caval-
cante (antiga rua Cinco), 
1.947, Jardim Amanda
 
EMEF Taquara Branca 
Agenor Miranda da Silva
Endereço: rua Moacir de 
Souza Campos, s/n°, Jar-
dim Novo Horizonte 
 
Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP) – Campus 
Hortolândia 
Endereço: av. Thereza 
Ana Cecon Breda, 1.896, 
Vila São Pedro
 
Núcleo Vinde a Mim
Endereço: rua do Caná-
rio, 308, Jardim Boa Es-
perança
 
Paróquia São Guido 
Maria Conforti
Endereço: rua Antônio 
Gonçalves Pires Filho, 
41, Jardim Novo Ângulo

SERVIÇO
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HABILIDADES ARTÍSTICAS

Neste ano, as atividades 
também serão oferecidas em 
outros órgãos municipais e 
entidades parceiras da Prefeitura 

A Prefeitura de Horto-
lândia retomou, nesta se-
mana, as aulas presen-
ciais dos cursos livres e 
formações culturais. As 
atividades estavam sus-
pensas desde 2020 em 
virtude da pandemia do 
coronavírus. Nos dois úl-
timos anos, a Prefeitura 
promoveu aulas e ações 
pontuais em formato re-
moto e on-line, cujos an-
damentos foram afetados 
pela intermitência provo-
cada pela pandemia e pe-
los protocolos sanitários. 

Para retomar os cursos 
livres e as formações cul-
turais, a Prefeitura lan-
çou no ano passado edi-
tal de credenciamento 
para selecionar os arte-
-educadores que vão mi-
nistrar as aulas presen-
ciais nas unidades cultu-
rais do município. 

De acordo com a Secre-
taria de Cultura, a novi-
dade nessa retomada é 
que os cursos livres tam-
bém serão oferecidos em 
outras unidades munici-
pais e em entidades par-
ceiras da Prefeitura. O 
objetivo é ampliar o aten-
dimento para outras re-
giões da cidade. 

Os órgãos e as entida-
des que neste ano tam-
bém terão cursos livres 
são os seguintes: Espaço 
Viva Mais, CCMIs (Cen-
tros de Convivência da 
Melhor Idade) Reman-
so Campineiro e Jardim 
Amanda, EMEF (Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental) Taquara 
Branca Agenor Miranda 
da Silva, Instituto Fede-

ral de São Paulo (IFSP) – 
Campus Hortolândia, Nú-
cleo Vinde A Mim e Pa-
róquia São Guido Maria 
Conforti. 

O secretário de Cultu-
ra, Régis Athanázio Bue-
no, destaca que os cursos 
livres e as formações cul-
turais são importantes 
para a formação da sen-
sibilidade artístico-cul-
tural do público. “Esta-
mos muito contentes em 
poder reabrir de manei-
ra plena os espaços cul-
turais da Prefeitura pa-
ra a população. Neles, va-
mos oferecer o que há de 
melhor em termos de for-
mação cultural. Formar 
novos artistas é também 
formar público. Criar no-
vas sensibilidades e aco-
lher a comunidade, que 
aprenderá a produzir 
cultura e terá acesso aos 
bens culturais da cidade”, 
salienta Bueno.

CURSOS LIVRES 
Serão ministrados 23 

cursos livres: artes para 
crianças, balé, canto co-
ral, capoeira, contação de 
história, dança contem-
porânea, dança de rua, 
dança de salão, dança do 
ventre, desenho artísti-
co, formação de DJ, foto-
grafia com celular, gra-
fitti, jazz, lettering, mu-
sicalização infantil, per-
cussão para PCD (pessoa 
com deficiência), pintu-
ra em tela, poesia e ba-
talha de rima, redação e 
produção de texto, teatro 
(iniciação), violão e você 
na internet. Os cursos são 
para pessoas com idade a 
partir de 5 anos. 

Para participar dos 
cursos livres, o interessa-

do deve preencher a lista 
de interesse e aguardar 
o contato da Secretaria 
de Cultura, que está mon-
tando as turmas. O aten-
dimento está condicio-
nado à disponibilidade 
de vagas. De acordo com 
a Secretaria de Cultura, 
os cursos livres realizam, 
em média, 1.600 atendi-
mentos por semestre. 

FORMAÇÕES 
As formações cultu-

rais “Artes da Cena” são 
cursos profissionalizan-
tes para as áreas de Tea-
tro e Dança. Os cursos 
têm componentes curri-
culares práticos e téori-
cos. Por meio desses cur-
sos, o aprendiz pode so-
licitar o registro profis-
sional (DRT) junto ao SA-
TED (Sindicato dos Artis-
tas e Técnicos em Espetá-
culos e Diversões do Es-
tado de SP) e ao SindDan-
ça (Sindicato dos Profis-
sionais de Dança do Es-
tado de São Paulo) para 
pode atuar nos respecti-

vos mercados de traba-
lho. As fomações são pa-
ra pessoas com idade a 
partir de 16 anos. 

Para participar das 
formações, o interessa-
do também deve preen-
cher a lista de interesse, e 
aguardar o contato da Se-
cretaria de Cultura, que 
está montando as tur-
mas. O atendimento es-
tá condicionado à dispo-
nibilidade de vagas. De 
acordo com a Secretaria 
de Cultura, as formações 
realizam, em média, 400 
atendimentos por semes-
tre. As formações cultu-
rais são ministradas na 
Escola de Artes Augusto 
Boal, localizada na rua 
Casemiro de Abreu, s/nº, 
Jardim Amanda.

MÚSICA 
A Prefeitura também 

retomou nesta semana 
as aulas presenciais dos 
cursos ministrados no 
Centro de Educação Mu-
sical Municipal de Horto-
lândia (CEMMH) Maestro 

Ronaldo Dias de Almeida. 
Os cursos oferecidos 

são os seguintes: bom-
bardino, clarinete, fago-
te, flauta transversal, ini-
ciação musical, oboé, per-
cussão, saxofone, teoria 
musical, trompa e trom-
pete. Podem participar 
dos cursos crianças e 
adolescentes com idade 
entre 8 a 16 anos. Os in-
teressados em participar 
dos cursos, devem ir ao 
local para mais informa-
ções. O CEMMH está lo-
calizado na rua Vicente 
Palhão, s/nº, Jardim San-
ta Cândida. 

Mais informações so-
bre os cursos livres e as 
formações culturais es-
tão disponíveis no site 
Mapa da Cultura, da Se-
cretaria de Cultura. Ou 
ainda pelo telefone (19) 
3965-1400, ramal 7514, 
ou por meio do Zap da 
Cultura, serviço de aten-
dimento da Secretaria 
de Cultura via What-
sApp, cujo numéro é (19) 
99979-5576.

Prefeitura de Hortolândia retoma aulas 
de cursos livres e formações culturais

DIVULGAÇÃO
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VIAÇÃO CAPELLINI E AUTO VIAÇÃO 
OURO VERDE CONTRATAM:

MOTORISTA DE ÔNIBUS
CNH D ou E, Curso de Transporte Co-
letivo de Passageiros dentro da vali-
dade, experiência anterior em condu-
ção de ônibus ou caminhão. Disponi-
bilidade de horário.
Para Sumaré e Hortolândia.

MANOBRISTA
CNH D e Curso de Transporte de Pas-
sageiros. Disponibilidade de horário.

MECÂNICO DIESEL
Experiência anterior na função, dis-
ponibilidade de horário e ensino fun-
damental.

FUNILEIRO
Ensino Fundamental, disponibilida-
de de horário e experiência anterior 
na função.

ALINHADOR
Ensino Fundamental, disponibilida-
de de horário e experiência anterior 
na função.

LUBRIFICADOR
Ensino Fundamental, disponibilida-
de de horário e experiência anterior 
na função.

BORRACHEIRO
Ensino Fundamental, disponibilida-
de de horário e experiência anterior 
na função

Os interessados devem enviar 
currículo para o e-mail: 

recrutamento@grupobelarmino.
com.br, com o nome da vaga 

pretendida.

Balé é um dos 
cursos que está 
na programação



Quem nunca assistiu 
a um filme de artes mar-
ciais, que atire a primei-
ra pedra. Aliás, impossí-
vel falar de kung-fu sem 
associar a luta ao mestre 
do mundo cinematográ-
fico, Bruce Lee. Em Nova 
Odessa, o Projeto Social 
Escolinha de Kung-Fu, 
desenvolvido em parceria 
com a Secretaria Munici-
pal de Esportes da Prefei-
tura, acaba de ganhar no-
vos horários. 

Devido à demanda 
maior neste início de 
ano, agora, além da tra-
dicional aula da quarta-
-feira, o esporte pode ser 
praticado também às se-
gundas e sextas-feiras, 
no mesmo horário (das 
19h às 21h), e aos sába-
dos, das 15h às 17h. A ati-
vidade acontece no prin-
cipal Ginásio de Espor-
tes da cidade, o do Jardim 
Santa Rosa. 

O mestre Alexandre 

Escolinha de Kung-Fu de Nova Odessa 
amplia turmas para atender a procura

PROJETO SOCIAL
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ESPORTES

Nova Odessa participará 
dos Jogos da Melhor 
Idade com 29 atletas de 
diversas modalidades
Competições serão realizadas de 20 a 24 de abril em Casa Branca

Participação nos Jogos foi anunciada no gabinete do prefeito Leitinho
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Turma que frequenta a escolinha é formada por 
atletas a partir dos 6 anos, entre os quais campeões
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A cidade de Nova Odes-
sa, através da delegação 
da Secretaria de Espor-
tes da Prefeitura, será 
representada nos JOMI 
(Jogos da Melhor Idade) 
por 29 atletas da tercei-
ra idade, em várias mo-
dalidades. A primeira fa-
se será regional e acon-
tece do dia 20 ao dia 24 
de abril, no município de 
Casa Branca, que fica na 
Região Administrativa 
de Campinas. 

A participação foi 
anunciada semana pas-
sada, em reunião no ga-

Evelyn, de 13 anos, tam-
bém campeã é mundial 
de kung-fu em armas 
tradicionais. Destaque 
ainda para Jairo Rodri-
gues, campeão mundial 
em formas, e que devido 
à sua experiência, tam-
bém auxilia o mestre Ale-
xandre nas aulas. 

“Temos vários cam-
peões: o João Vitor é cam-
peão Regional e Paulis-
ta de muay thay; o Pau-
lo Henrique é campeão 
Paulista de Kickboxing; 
o Eliel Siqueira campeão 
Mundial de muay thay; 
Rafael Menegão (campeão 
Paulista de box egípcio) e 
o pai dele, o Alessandro 
José, também é campeão 
de Box; os noivos Gabriel 
Rodrigues e Gabriela Go-
mes também colecionam 
troféus, inclusive em ar-
mas tradicionais; Thalya 
Canquerine Barros é cam-
peã Paulista de Kung-Fu 
em formas. Temos um ti-
me de campões”, come-
morou o mestre, que pra-
tica a arte marcial há 30 
anos e ensina há 22 anos, 
sendo 15 somente neste 
projeto social. 

“Nossa cidade está se 
desenvolvendo cada dia 
mais e em todas as áreas, 

também no esporte. Fico 
muito contente, enquanto 
prefeito, saber que nossas 
escolinhas esportivas es-
tão se destacando na re-
gião, no estado, no Brasil, 
como é o caso do Kung-
-Fu. Parabenizo os nos-
sos atletas, em especial o 
meu amigo, o mestre Ale-
xandre, um apaixonado 
pelo que faz e que tem 
desenvolvido esse traba-
lho maravilhoso em Nova 
Odessa”, comentou o pre-
feito Leitinho. 

CAMPEONATOS 
E vem campeonato por 

aí, com grandes chances 
de ampliar o número de 
troféus, para a felicida-
de do esporte local. Nova 
Odessa será representada 
em três competições, sen-
do uma em maio e duas 
em julho. O Paulista de 
Kung-Fu acontecerá na 
cidade vizinha de Ame-
ricana. Já o mundial de 
Kickboxing e Muay Thai 
ocorrerão em São Pau-
lo no mês de julho. “Sem-
pre temos bons resulta-
dos nas competições, e se 
Deus quiser vamos tra-
zer mais troféus para No-
va Odessa”, diz o mestre 
Alexandre.

de Almeida, faixa preta 
e 8º Dan, não esconde a 
alegria em poder ensi-
nar o esporte aos novao-
dessenses de várias fai-
xas etárias há 15 anos. “O 
kung-fu é minha filosofia 
de vida, é meu trabalho, 
um esporte que me ensi-
nou a ter respeito, educa-
ção e a lidar com todos 
igualmente. Esse esporte 
é muito importante para 
todas as idades, porque é 

ótimo em disciplina, fo-
co, agilidade, equilíbrio, 
condicionamento físico, 
etc. Além de ser um ins-
trumento de defesa pes-
soal, também é um forte 
aliado na concentração”, 
explicou. 

A turma que frequen-
ta a escolinha é formada 
por atletas a partir dos 6 
anos. Motivo de orgulho 
ao mestre Alexandre, afi-
nal ele tem muito a come-

morar, pois conta no ta-
tame do piso superior (ao 
lado da academia), com 
campeões, inclusive em 
nível mundial. 

O instrutor Max Clayd-
man, que tem auxiliado o 
mestre, treina e compe-
te em família: além de-
le (campeão mundial de 
kung-fu em armas tra-
dicionais), sua esposa Ca-
mila é campeã regional 
pela modalidade, e a filha 

binete do prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Lei-
tinho, que estava acom-
panhado do secretário de 
Esportes da cidade, Thia-
go Gentil, e do secretário-
-adjunto José Henrique 
de Carvalho, além de al-
guns dos atletas da ter-
ceira idade. 

Do total de membros 
da delegação novaodes-
sense, 21 atletas já eram 
vinculados desde o ano 
passado ao projeto e ga-
nharam agora um “refor-
ço” de 8 novos colegas, 
nas modalidades de volei-
bol adaptado (com 7 no-
vos participantes) e truco 
(um). As outras modali-
dades em que Nova Odes-
sa participará são atletis-
mo, buraco, damas, xa-
drez, natação, malha, tê-
nis de mesa, bocha, dança 
de salão e dominó. 

MALHA 
Outro destaque dos 

idosos atletas de Nova 
Odessa é o time combi-
nado de time combinado 
de Malha de Nova Odes-
sa/Americana que está 
disputando o campeona-
to paulista da modalida-
de. O time vive uma boa 
fase, estreando com qua-

tro vitórias seguidas, os 
deixando no topo de seu 
grupo. Avançam para a 
próxima fase do estadual 
os dois primeiros coloca-
dos de cada região. 

“A malha é uma mo-
dalidade forte em Nova 
Odessa, inclusive cam-
peã dos Jogos Regionais. 
Americana também tem 
uma excelente equipe. 
Os times fizeram esse 
combinado e os jogado-
res estão de parabéns. 
Estamos na torcida para 
que avance no campeo-
nato e quem sabe con-
quiste um pódio e tra-
ga um troféu”, elogiou 
Thiago Gentil, secretário 
municipal de Esportes. 

O secretário-adjunto 
José Henrique de Carva-
lho explicou que as cida-
des uniram “forças e ta-
lentos” para disputar es-
se estadual. “Nova Odes-
sa tem um time e Ame-
ricana outro que dispu-
tam os Jogos Regionais. 
Nos Jogos Regionais são 
apenas 6 atletas, diferen-
te do Paulista, que exige a 
inscrição de 14 jogadores. 
Montaram esse combina-
do que está dando muito 
certo, com duas impor-
tantes vitórias”, finalizou.
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AS ESCOLINHAS ACONTECEM NOS GINÁSIOS:

Governo propõe salário mínimo de R$ 1.294
O governo federal enviou ao Congresso Nacional nesta 
quinta-feira (14) o projeto da LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias) para o ano de 2023. No documento, o Exe-
cutivo propõe um salário mínimo de R$ 1.294 para 2023, 
apenas R$ 82 mais alto do que o valor atual, de R$ 1.212.

Dos 347 estabelecimentos da região visitados por agentes da Prefeitura, 31 são desses dois segmentos

Vila Real concentra maior número 
de floriculturas e lojas de materiais 
de construção em Hortolândia

A Vila Real é a região 
onde há a maior concen-
tração de floriculturas e 
lojas de materiais de cons-
trução em Hortolândia. 
Esse é um dos dados de-
tectados nas visitas reali-
zadas pelo projeto “Agen-
tes de Desenvolvimento 
Local”, da Prefeitura. Do 
total de 347 estabeleci-
mentos comerciais visi-
tados pelo projeto, 31 (9%) 
são desses dois segmen-
tos. O projeto concluiu as 
visitas aos comércios da 
região na sexta-feira pas-
sada (08/04). 

A coordenadora do pro-
jeto, Hillary Parnissolo, 
ainda aponta outro fa-
to interessante detecta-
do pelos agentes duran-
te as visitas. “Muitos em-
preendedores e lojistas 
têm seus negócios nos 
imóveis onde moram, uti-
lizando espaços como sa-
la ou garagem”, salienta a 
coordenadora. 

O levantamento feito 
pelo projeto apontou que 
o segmento com o maior 
número de estabeleci-
mentos na região é o de 
alimentação, com um to-
tal de 93 comércios (27%), 
dentre bares, lanchone-
tes, restaurantes e simi-
lares. Já na segunda posi-
ção ficou o segmento de 
oficinas mecânicas, com 
52 estabelecimentos visi-
tados (15%). 

O terceiro segmento 

com o maior número de 
estabelecimentos na re-
gião é o de materiais de 
construção e floricultu-
ras, com um total de 31 lo-
jas (9%). Já o setor de esté-
tica ficou na quarta posi-
ção, com um total de 20 es-
tabelecimentos visitados. 

FORMALIZAÇÃO 
O projeto detectou ain-

da que 53 estabelecimen-
tos da região não estão re-
gularizados por não ter 
CNPJ (Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica), ins-
crição municipal ou CLI 
(Certificado de Licenca-
mento Integrado). 

Os agentes instruíram 
os comerciantes que estão 
nessa situação sobre a im-
portância de formaliza-
rem seus negócios e a bus-
car apoio e orientação na 
Casa do Empreendedor e 
Sebrae (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas) Aqui, 
órgãos da Prefeitura. O 
trabalho deu resultado. 
De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, dos 53 
estabelecimentos não re-
gularizados, 27 já forma-
lizaram sua situação jun-
to à Casa do Empreende-

dor e 26 já estão em pro-
cesso de formalização. 

Os agentes também ou-
vem e acolhem demandas 
dos comerciantes das re-
giões visitadas. A princi-
pal solicitação feita pelos 
lojistas da Vila Real é so-
bre a limpeza de um cór-
rego existente na região. 

O projeto continua a 
percorrer comércios de 
diferentes regiões da ci-
dade. Nesta segunda-fei-
ra (11/04), os agentes come-
çaram a visitar comércios 
no Jardim Santa Clara do 
Lago. Após essa etapa, o 
projeto visitará comércios 
nos bairros adjacentes. 

CENSITÁRIO 
O projeto “Agentes de 

Desenvolvimento Local” 
foi lançado em 2021 pe-
lo prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes. O objetivo é 
fomentar o comércio lo-
cal e aproximar a Admi-
nistração Municipal dos 
empreendedores. 

O projeto tem ainda ca-
ráter censitário, uma vez 
que possibilita à Prefei-
tura descobrir a quanti-
dade de estabelecimen-
tos existentes na cidade, 
entre outras informações 
importantes. A partir da 
coleta desses dados, a 
Prefeitura poderá defi-
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Neste mês de abril, a Se-
cretaria de Esportes abriu 
inscrições para aulas co-
mo basquete, vôlei, judô 
e handebol, acrescentan-
do as modalidades que 
já estão sendo ministra-
das, além de natação, hi-
droginástica e karatê que 
ainda têm vagas disponí-
veis. São muitas as opções 
de atividades esportivas 
gratuitas distribuídas em 
vários centros esportivos, 
com o intuito de oferecer 
saúde, bem-estar e lazer 
aos moradores.

 A escolinha de Judô já 
conta com 70 alunos, a 
de Karatê com 75 alunos, 
de Vôlei com 59 alunos e 
de Futsal com 65 alunos. 
As escolinhas de Hande-
bol, Basquete e Futebol de 
Campo são modalidades 
novas no planejamento da 
Secretaria de Esporte e, 

lhor qualidade de vida, 
um dos projetos é a hi-
droginástica para adul-
tos com mais de 18 anos. 

As inscrições devem 
ser feitas na secreta-
ria de Esportes no Giná-
sio Poliesportivo Dur-
val Gonçalves, na Praça 
Princesa Isabel, S/N, Par-
que Imperial, de segun-

da a sexta-feira, das 8h 
às 16h30, acompanhados 
pelos pais ou responsá-
veis, quando os interes-
sados forem menores de 
18 anos, portando com-
provante de endereço, do-
cumento com foto e do-
cumento do adolescente 
ou da criança, mais uma 
foto 3x4.

Monte Mor está com matrículas
abertas para Escolinhas Esportivas

Projeto Peixinho: escolinha de natação para crianças a partir de 
sete anos teve muita procura e conta com uma longa lista de espera
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por isso, ainda estão sen-
do montadas as equipes 
conforme as inscrições. 

Hidroginástica tem 
200 alunos e Natação te-
ve 350 inscrições. O pro-
jeto Peixinho, escolinha 
de natação para crianças 
a partir de sete anos, te-
ve muita procura e con-
ta hoje com uma longa 

lista de espera. Por isso, 
a Secretaria tem se mo-
vimentado para conse-
guir abrir novas turmas 
em breve.

Um dos objetivos da 
gestão do prefeito Edival-
do Brischi (PTB), através 
da Secretaria de Espor-
tes, é tornar a rotina das 
crianças e adolescentes 

mais saudável, propor-
cionando atividades es-
portivas. Fazendo des-
ta iniciativa, um desper-
tar para o gosto por ativi-
dades físicas e, quem sa-
be, até abrindo caminhos 
para uma futura carreira 
nos esportes. 

Sem deixar de pensar 
nos adultos e em sua me-

nir e traçar estratégias 
e ações específicas para 
cada região da cidade. O 
projeto já visitou comér-
cios do Jardim Amanda, 
região central, Jardim 
Rosolém e Jardim Nova 
América, este último ain-
da em andamento. 

Para o secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, João Pereira 
da Silva, o projeto é uma 
iniciativa necessária pa-
ra que a Prefeitura possa 
mapear por região quais 
são os segmentos de co-
mércio e serviços existen-
tes na cidade. “O projeto 
tem esse importante as-
pecto censitário, que é fa-
zer um levantamento so-
bre a quantidade de es-
tabelecimentos na cida-
de. Por meio das visitas 
já realizadas, percebe-
mos que o município con-
ta com comércios e em-
presas que atuam em va-
riados segmentos de pro-
dutos e serviços. Os em-
preendedores de cada um 
desses segmentos têm ne-
cessidades e demandas 
específicas. Por isso, é ne-
cessário que a Prefeitura 
visite e converse com ca-
da empreendedor para, a 
partir daí, construir polí-
ticas públicas que forta-
leçam e beneficiem cada 
vez mais a economia do 
munícpio como um todo. 
Com isso, teremos maior 
geração de renda e em-
prego para a população”, 
salienta Silva. 

Vôlei: Jardim Paulista. As aulas, 
para adolescentes entre 12 e 17 
anos (masculino e feminino), vão 
acontecer todas as segundas e 
quartas-feiras, no ginásio polies-
portivo Baia Assis. E no Ginásio 
Durval Gonçalves, Praça Prince-
sa Isabel, S/N, Parque Imperial, 
já com horário definido às terças 
e quintas-feiras das 10h às 11h30 
e das 13h30 às 15h. 

Basquete: Jardim Paulista. As au-
las, para adolescentes entre 12 e 
17 anos (masculino e feminino), 
vão acontecer todas as terças e 
quintas-feiras, no ginásio polies-
portivo Baia Assis.

Futsal: Jardim Paulista. As aulas, 
para crianças e adolescentes en-
tre 7 e 17 anos (masculino e fe-
minino), vão acontecer todas as 
terças e quintas-feiras, no giná-
sio poliesportivo Baia Assis.

Judô: Jardim Paulista. As aulas 
vão acontecer no ginásio polies-
portivo Baia Assis, para crianças 
entre 6 e 12 anos de idade (mas-

culino e feminino). E no Joaquin-
zão, Rua Capitão Augusto Steffen, 
57 Jardim Planalto, já com horá-
rio definido para as aulas de judô, 
às terças e quintas-feiras, crian-
ças de 06 a 10 anos das 18h30 às 
19h30 e adolescentes de 11 a 16 
anos das 19h30 às 21h. 

Karatê: Joaquinzão, Rua Capitão 
Augusto Steffen, 57 Jardim Planal-
to. Já com horário definido para 
as aulas, de segunda e quartas-
-feiras, das 18h30 às 21h, para alu-
nos a partir dos 6 anos. 

Handebol: Ginásio Poliesportivo 
Durval Gonçalves, Praça Prince-
sa Isabel, S/N, Parque Imperial. 
Escolinha de Handebol, que vai 
acontecer todas as sextas-fei-
ras, das 9h30 às 11h e das 13h30 
às 15h. Os interessados devem 
ter entre 12 e 16 anos (masculi-
no ou feminino). 

Hidroginástica: Piscinas do Par-
que Imperial, Praça Princesa Isa-
bel, S/N, para pessoas com mais 
de 18 anos.

Agentes de Desenvolvimento Local 
têm percorrido os estabelecimentos 
para traçar um Raio-X do comércio


